
Coosa�ra�ora· Hece�ção à ·'Imagem de eo oraDssa

OJ:PDVO desta Capital, externando�numa grandiosa manifestação pública, os seus
sentimentos de fé cristã, compareceu,! ontem, .. à chegada da Mensageira da Paz
O P'ovo de Florianópolis, --. '� �)_,

saudou a Imagem de N. S.·
_....._.,_.'--:v_ -, __ _.o.-.o_o_O_O_(o

eminentemente cristão, rc-"
'f

-

• �, da Fátima, em magnifico

cepcionou .às pl'Í�eiras ho- • DIRETOR • [Oml;' antiao Diá- , discurso" que a todos ím-

ras da noite de ontem, a I' Rubens de � f �, pressionou, pelo sentido hu.

Imagem de Nossa Senhora

'I� d R'
i • rio d�e S..Catarina � mano com que estavam va-

àa Fátima, que está percor- Arru a amo., " , sadas as suas palavras.

'1;en<1.9 os países do �!{und?, � GEr.ENTE I ,�
Ano Xl .��

Nêsse ato, apresentava a

parttndo de Portugal, para I . ,
'Prefeitura Municipal de

que mais ainda a humanida- DomlnlO'S F. N 11 648 Florianópolis' iluminação
de ve'nha, a compreender o j de Aquino 1- •• 1- feérica, bem como ornamen-

axáto sentido da doutrinaI, • tação artisticamente orga-

de Jesus Cristo e possa, se- (-,_=(�)=••=_=-:.:()�_=:...'.:..,=_=_�n....:_== -----:---:--:-:--=---:---::----::---
---------

�()....()._.().....a....(,....(,.
nizada a capricho.

guindo-lhe os l ensínamen- Edlçlo de . .lioje - 8 págt!l. l"lorianóllulis, Domingo, 5 de Julho de 1953 Ct' 1,00
'

MISSA FESTIVA

tos, mais se aproximar da
os Homens-e-D-e-u-s-.-M-i-Ia-_-L-i.-lz-"-a-,,;-r-·t-la-,,,-·-e-s-tav�;m

cnga-j
Espetáculo de fé, que

cO-I
<la, rumo à cidade de La.! prestaram a sua homena-. A meia noite', como pro-

Paz.
.

��'re3, em númerosos
f...
luga=] naladas, demonstrando o jú- moveu, que vivificou as es, prosseguindo, assim, a I

gem, falando" então em no- gramado, teve lugar a Mís-

O eS)letáculo que estamos
res por onde há passado, se! bilo da cidade, que vivei'.ia, I almas! ma peregr-inação. , i me dos deputados, o sr. Os- sa Festiva,. com COi:n�n�ão

vivendo,' com a recepção têm verificado, o que in-' assim, horas de verdadeira

'I NO
ADIW DA CATEDRAL

I
í'lWCISSÃO LUMINOSA valdo Rodrigues Cabral, que geral do� homens. OfICIOU-

festiva ii Milagrosa Pere-
dica, insofismavelmente, a I ale�r�i, de

_ grandiosid�de • Co�1tinual1do o.' ll�ograma, ')lroferiu a oração que vai .a
S. Excia

..
Revma. d. Joa­

grína, dá aos homens a
Sua presença. Nêsse andar, ospiritual. 'A rua Felipe ] Às primeiras horas da segum-se a Procissão Lumi- 'publicada em outro local quimo Domingues �e Olíveí­

certesa de que jamais po- visitando regiões diferen.· Schmidt, frente ao Jardim noite, acompanhada de sua tosa, cujo espetácUlo-'1le-..fé" I com devido destaque, nes.. ra, pI�doso Arcebispo Me.

derá -haver entendimento
tes, de povos de costumes Oliveira Bello, esquina da Comitiva oficial, constitui- nauifestava, de maneira in- ta página,

. tropol�tano. .

entre as ereaturas sem que diferentes, Ela vem sendo Praça 15 de Novembro; um da do Pe. Demontiez, Obla- .of'isn-avel, os sentimentos I NA CAMARA Assim, com essas solem-

elas se unam no mesmo sen-
recepciçnada como Mensa- arco se altêia,. sustentado to de Maria Imaculada, Se- religiosos do povo floríanõ, Também os representan- dades, o po�� e. as a�lÍ.ori-

tímento puro da fraternída-
�eira da Paz. por duas colunas, enciman- ohorinhas Maria Tereza .)olitano. Duranta o trajeto, ,

tes do povo, na Camara Mu- d�d.es, eclesiásticas, CIVIS. e
de e rIa igualdade. Nos do um distico, com os se- Pereira da Cunha e Maria ) povo acompanhou a Vir- i nicipal, prestaram a sua mil'itares, renderam, no dia

dias conturbados dos tem- No Brasil, onde se encon- guintes dizeres: "FLORIA. Teresa Vilas Bôas, ambas, �em da Paz; com devoção," homenagem à Virgem de de on�em, as suas homena-

pos que correm, em que há era, N. S. da Fátima esteve NõJ:>OLIS AOS T'E U S la Juventude Independente rotando-se que todos ali Fátima realizando no ha.ll gens a Imagem de Nossa

'mais apêgo ao Mundo, re- ua Capital da República, PÉS". Logo à frente, à Católica Feminina de Por- nanifestavam-se criaturas' do Paco Municipal' a festi. Senhora da Fátima, numa

legandua humanidade, para em Minas Gerais" em São entrada pr incípal do Jar- .ugal, que acompanham a ementes a Deus. va rec�pção.' manifestação eloquente de

plallo secundário as coisas 'Paulo, no Paraná e, agora, dim Oliveira Bello, uma fai- magem de N.S. da Fátima, NA ASSEMBLE.'IA Nessa oportunidade, em
fé cristã.

(�. \ inas, mister se faz que em nosso Estado, ontem xa com as seguintes pala- :hegava esta à Catedral Ao chegar a Imagem de' nome do Legislativo, peran- NO DIA DE HOJE, DES-
Nossa Senhora da Fátíma, -chegundo à Capital. vras: _ "RAINHA DO RO- .\'letropolitana, onde auto- ...; S. da Fátima ao Palácio te autoridades e )lOVO, falou

PEDIDA DA VIRGEM,.
Mediandeira entre Homens Em todas essas cidades, SARIO, DAI-NOS A PAZ"! -ídades e povo, a receberam io Legislativo, os represenv

Í

o Presidente da Câmara, APOS OUTROS ATOS

Na outra extremidade dêsse .ob palmas e demonstrações .antes do povo cataJjnense: Prof. Flávio Ferrari, que
Para o dia de hoje, após

Jardim, frente à Catedral de júbilo. outros atos e visitas, está
.VIe�ropo1itana, outra faixa, Entoado, por todos, a marcada a despedida da

�om os dizeres: "EXULTE- rma só voz, o, Hino de Fá- Imagem de' Nossa Senhora

.yIOS COM A VIRGEM". No tíma, em seu louvor, proce- da Fátima, ato êsse que se

_bc;go de Menores, "A- deu-se a entrega das chaves verificará às 14 horas, mais

J:':ES, VIRGEM MÃI DE da cidade, pelo sr, Prefeito ou menos, no Adro da Cate-

.. 0,'I.'1:\·1A. NO' Colégio Cora- te Plórlanópulis, dr. Paulo dral Metropolitana.
"o de Jesus, no Hospital /ontes que. nessa oportu- O programa a ser cumpri-
;úr'::u Ramos", no Hospi- .idade, usou da palavra" em do, é o seguinte:
:li de Car idade, na Casa de ,1�I�\e do Govêrno do Muni-I Missas, na Catedral, de

�a.l�de �ão Sebastião, na 1\1a- crpro; hora em hora, desde as ri

.eruidade Dr. Carlos Cor- Após, saudou à Virgem I horas da manhã, COIII comu-

'(::1, '10 Asilo de Orfâos, no. Peregrina, em nome do po-: nhões gerais.
,�-jlo de Mendicidade "11'- vo barriga-verde, o dr. An- As 8 horas -- MisF:a cam-

li::O JOllquim",. alépl de dis- tônio Carlos Konder Reis, pa�, no Adro da CaLi'dral.

,"1:";, ainda I\rtist'tcamente Chefe do _Gabinete Civil Benção das crianças e d'l3

1 �t-itadas as viasoIlúblicas. do sr. Ministro da Agrictll- doentes.

i'lorifli.úi;oIrs: à$sii\t, .. se t�ra, que, l1'a-'ra êsse atOj a- Às 9 horas - A Imagem

.1 c·,:;dn de llomilils, 'pàrao re- q\ui chegou �ntoem, espeqial- .
'
de Nossa .SenhO'ra da Fáti-

j.,� llclo.l!lr, cÓm {mel�cjda mente. ,;,'.'
f I ma v�sjtará o Hospital "Ne-

o

1'.:::l1ia: a Imag�l�l de-Nossa . Finalizand'? o alp da f�s-I I'êu Ramos", a Casa í:lc Saú-

,e.l1.o1a da Fatima, que a ;JVa recepçao, S. EXCIIl. de S40 Sebnstião, o Asilo

IOll'·OU, sobremaneira, aqui �evma. d. Joaquim Domin-! • le Orfá 03, Ó As;10 de Men-

�ndo par:} unir, mais ain- ·:ues de- Oliveira, Arcebis-
.

dicigade ';Irmão .Joaquim"
a, 03 corações dos Homens, po Metropolitano, flue presi- e Maternidade "Dr. Carlos

lll'oximando-os numa CO'- diu a solenidade pro- Corrêa", o Hospital de Ca-

:mhão de fé. "eriu lapidar oração, diL.en- ridade de Florianópolis. Es-
\. CHEGADA, 0NTEM lo da significação e da im- sas visitas serão rápidas,
Dc'poÍs de deixar Blume. ,ortância da visita que faz' uma vez que o tempo será

nu, IlaSSan(Ío por Gaspar, '1 Santa Catarina, a Imagem curto para que" como era de

ajaí, Camburiú, Tijucas e .1e Nossa Senhora da Fáti- desejar, mais demorada·

iguaçú, chegou a Imagem :la. Com êsses atos, que o mente podessem ser rea li-

Ponte Hercílio Luz, daí �ovo assistiú, réspeitosa- -, zadas as homenag·ens.
artindo para a Catedral nente, foi cumprida a llri- I Em todo!' êsses estabele-

letrollolilana" onde, à noi. neira fase do pl"ograma 0- cimentos a recepção será

c, se comprimia verdadeira 'ieial dedicl1do à Nossa Se- I
festiva, encontrando-se 03

'nassa popular, que déseja- 1hora da Fátima, durante edificios caprichosamente
.; lHestar homena!!ens do IS poucas horas que está ,ornamentados.

� S. Excia. Revma. D. Joaquim D, de Oliveira, piedoso·
·u Tespeito, da sua grati- ,esta Callital Também será visitado o

-\l'cf:bispo Metropolitano, que presidiu tôdas as soleni-
[tio e da sua fé, à Mila.gro- SANTA MISSA P a I a c i o Arquiepiscopal,

dades em honra à :t-T.S. da Fátima
a Hainha da Paz. bem como '0 Palacio do Go-

Espetáculo grandioso de Seguiu-se a Santa Missa vênO'.

[l�p�li�ue :f:r::�U�e ���:i;� �U�::�:g�a��l:ld:eA�:�llii;�o� Na Assembleia LegiSlativa à À;a!'�:�iahor:: ES�����
Homem;, mulheres, crian- cese à Nossa. Senhora, ceri- Discurso de saudação à Nossa Senhora da Fátima,

sendo a Imagem recebida,
I) I d

'

.

'Ih·b t d t l·ddo· festivamente, na IgreJ·a de
e cus, evan o aos

cora-I
[) povo tem- e tn u a O' as

Iças,
au 01' a es e I? vo" momas essas que comove- proferido, à noite de ontem, pelo Dep. Oswaldo R. Ça-

f"
'- f d 1· t b·

. Nossa Senhora da Fátima.
ç:-;e,::; a e que se está apa- 'wmenagens, do seu co�a�ao "o os a I es avam, com�n-I ra�,. so remanelr.a o po"o bral, em noine da Assembléia Legislativa de Santa
gál1db, se faça presente nu- � da sua fe;:-..-A sua VIsIta, ,r<:cdo as mesmas alegna3, catohco desta Ca)lItal. Catarina:

DESPEDIDA - Às 14

ln::! caminhada em que se ve- �mbol'a de poucas horas, unindo as suas vozes em I Telminada essa solenida- "SENHORÁ! horas, aproximadamente, se

Ilha fortalecer, mais ainda, �m nossa Capital; reuniu 'ouvor à Peregrina. O qua- 'de, foi a Imagem de

Nossa,
_ Os legislnaorcs éatarinenses abrem as portas da

dará a despedida oficial,
03 laços de união enfl:e as odos quantos, de alma pu- .11'0 _que então ali' estava Senhora da Fátill'a entro.n�- Slla. c'asa, par'h- a Tua visita, SelllHll'a de Fátima, como

no Adro da Catedral e, dali,
creaturas. 'a, esperam merecer Del!.! crente aos/olhos dos obser- zada n_a Catedral, vel'lfI· abert'o tem o seu peito para as consolaeões da Tua mise-

rumará a Imagem para a

Nêsse roteiro 'que vem ;raças infinitas. Autorida- ;adores, p�recia' que era cando-se, então, a Benção IriCÓrdia!"
(

> Base Aérea, onde tomará

El 1 d I'
.

d -'1
.

'1' t d I d S S t·
..

d um avião para Lajes. Des.
'. a empr�en( en o

.

pe os :es e )lovo, Irmana os no .' onanopo IS COl.U, 'o as. as .0 • acr�men o, n:u�Jan � 0- Virgt:m Peregrina aceita neste momento as homenagens
dIversos pmses do Umverso, nesmo sentim e n t o que mas classes SOCIaIS, umda, se, em apos, o rosano VIVO. filiais daquêles que sôbre os seus ombros frágeis de frá-

sa cidade, rumará a Porto

não há .negar, se ten�am res- mem as cl'eaturas, tribu. formando Ul�l bloco ?uma-,I que. so ter�inará com a de�-I gds sêres humanos se�tem o pêso da responsabilidade Alegre, após quatro dia!;! de

tabelecldo os sentImentos ,am à Nossa Senhora da no qu� rendJa a um so tem-
.
pedIda" hOJe, quando

SegUI., de dar ao povo da sua terra leis justas e sábias! permanencia, seguindo par

I·
.

d H ·d d '''''t' ·t h' h
,-

S t
,. ,

N S d F't· ra outros países sul-ame'·I··
re Ig,U:'80S

- a u?,"a?I a e. l' alma, respeI 'osas ome- po, omenayens a an, a.. ra, Yla aerea, .....

,

a a 1- Aceita-as, pela sinceridade de que elas 3e revestem �

Partmdo da prOVlllCla dI{ lagens da sua. Veneração. 'I C "I' d h'
canos, Depois de finda a

!:ál�:��::,::S;ef:a��:: F'��!:� ;::::g�;:h::�a�; alô' III gA , S a-o FrancI·seu , . ��ic:i:d::e�i:�:::,�':�: r�!:E;n:u:���:,q�:S:aE ;��r;:�:OR:.:::gef7,::á
do, Ela o vem fazendo em ARTISTICAMENTE EN- • N • '. cem e dos que choram, e que só em Ti encontram a sua

no atIcano.
.

t f· r::<ALANADA A CAPITAL '. -'o
_ J

- • ,

,.
• " •••11•••••••••••••••••

cumpnm�n o ao que ICOU U' Para o grupo do ROClO Grande, �m Sao I ullIca esperança - o VIrgem ImaqJlada, Sede de Sabe- I O RISO DA CIDADE ...

estabeleCIdo no, Conselho A Capital de Santa Ca. Francisc(), a Assembléia Legislativa reservára
I doria,

Rainha da Paz - neste mome'nto de unção e de I
:J

Inte,r�acional da Juventude :arina oferecia, ôntem, um verba� que devia correr pelo excesso de arreca- amôr ilumina os nossos corações e derrama a Tua ben,
- Catohca de Luxemburgo, lspedo festivo" sendo artis- dação >do exercício de 1952. O sr. Irineu BoI'· Içam sôbre o' nosso espírito, para que sejamos dignos e ,
em 1916, Visitou já, espa. -icamente engalanàda em nhausen vetou a lei". alegando que não havia ex- justos e para que pos'samos contribuir para a felicidade I: �lhando bênção, diversos pai. diversos pontos

.

da cidade cesso de arrecadação. Mas, desmentindo-se, em do nossO' povo. I :;....--

ses, entre os quais Oceania, por onde deveria transitar, seguida, dirigiu-se à Assembléia pedindo uma Ave, Maria - ó Senhora cheia de graça, Ó bendita �

Asia, Africa e, no momento em proc;ssão, a Imagem de lei para aplicar o excesso de arrecadação. E, no entre as mulheres!
"

'

I LP$
varlOS Estados do Brasil,. Nossa Senhora da Fátima. projeto governamental, a verba destin'ada ao Salv� Rainha dos Céus - vida, doçura e esperança � ��?
de ()nde prosseguirá para A noite, a iluminação que grupo de S�o Francisco foi desviada para a es- noss_a! Salve, Espêlho da Justiça, Virgem Prudentís5iima! '11[f[Das demais Nações da Amé· 3C observava, nas principais trada ,de Vldal Ramos - Brusque. Através de E volve os Teus olhos, cheios de misericórdia, para /llifr,_-j\j\'�""
rica do Sul, Central e do ruas' da cidade, apresenfava uma emenda, a Assembléia devolveu a São o nosso povo; derrama sôbre: êle, sôbre todos nós, o es-

:---J+f,H,H�f\"

Norte. aspécto alegre, que corres· Franci�co a .verba. Amanhã, quando o Governa: plendor inegual�vel das Tuas graças infinitas! _,_ +"""';,J!( ,...

c",

Mas, há a ressaltar, nês- pondia aos apêlos das auto· dor qUIser tirar verbas de Brusque para aplicá- Salve, Rainha!
'

� �::::-::.;
te registro, que N. S. da Fá- ridades eclesiásticas, para las no Palácio d� Estação Agronômica, o povo O povo, de Santa Catarina, pelo� s�us representan. ,1:, �. '")
tima há acentuado essa Sua que Florianópolis fôsse uma brusquense estara descansado, pois terá, a cer.. tes,. humildemente Te saúda, Te bendiz e, a Teus pés, ..(..,.....o"é<'G-;;:".. _,,, .. _ .. ,"''', .. :;�.. :.:;:;[;c::.- .>-

caminhada, com verdadei. das cidades que se orgu. teza de que a Assembléia não o permitirá. suplica-te:
, 1"OS fatos �u: estãO' a indi·llhas:e cO'm a visita da 'Pe- Observe-se que contra São-Francisco e con·

-

Roga ao Teu Filho para que hoje, amanhã e sem-
(:ar aos crltaos o Seu pO-1 t'egrma Santa. 1.t'a o cumprimento <}a lei, votou o d�putado Inc, sejamos dignos das Suas divinas promessas!"
der de Mediandeira entre Desde a Ponte Hercílio' FnU1Ci'5cQ Mascarenhas. A§§im seja!"

- - • - - �P

Nossa Senhora da Fátima que, desde ontem, está serido ho-
menngedda pelo povo e autoridades catarinenses

-------------------__---------------------------------------------

- Quase qu'e o sI:. vira
cadáver!

- Vivo ou morto?
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTADO

. .- -'i CI ..ij{�',�l�·ÇÕ�s
ADMINISTlL.tÇAO: .

.. Uie,is.Rt:uaçãn é Oficinas, à rua Conselheiro i\l{lfra [1. ln'l.... I· , . �'" 'I

'lel 3022 - Cx. Postal, 13H. - O lcito.r encontrará. nes-

Diretor: RUBENS A. RAMOS. �' I,ta éoluna:.',i'nrol:ll\itções' qt!c�,
.

G�ren(e: DO:\1iNGOS li'. DE AQ'uINO. I ?ç9t;�!;lit�: ���ria���te e de
.

Representantes: lme9.1!!to: , .

Re!Hésentaç:ões A.!'. Lara, Ltda. JORNAIS -Telefune '

--Rua Senador Dantas, 40 .- 50 andar. lO Estado- �
:
.. .. .... . :\.022

TeJ.: 22·5924 - Rio de Jàneiro.
. A Gazeta.......... 2:656

i

Reprejor Ltda.
.

.

" I Diário'da 'rareJe 3.571'
.

I Diúr.'io d.·a l\Ianhã 2.463Rua Fehpe de Oljvelra. n. 21 6°, andar .' , , n. f' • ,( '. \, '

'1:€1.: :32·987:l - São Pl!ulq. A .v:'er(lu,?e 2.01(1

.ASSINATUR�\S ". 1· ImPt"rensa Oficial .. ',' .2.6Stl:
.

".' .

j .
• TI,'t{PWit1üs

'! '

• ,.' '. �I;l Capital "De' Cú''_;ldaat!: .

Ano,
<s

>> .; ••••• : ••••••••
r Cr$ 17U ... , (pr,oJed�)' "\:�':

'

2.31-1S�me�.hil' " " ',' " .. : . 'i" Cr$ 90.00
(Pórt"·á�ia)'· 2.0:36

, '
"

,
No Interit}f,

A' Ne��u 'Rarllos ..... " 1.831
'

rOi .,.: .;.. :
.. 1·:····· .,.... Cr$. '200;00 "'.l'>n H' "1 • .

,�t?�n��tt:ei .. ,.;." ,. Cr$ .110,00. )1ilit.ar. ; . . . . . . . .. :Uã7

A
.,

J' t t 't SKo"S�basHão (Casa'Qu,nC1QS mec um es coru.ra .0. ",,') p',' '

,Os .o�í!�Jnai.Lnl�s.no não pul}.tiça�os, não de.Sâúde) 3.153-

serão, devolvidos.
-

, Mãterrii�a(í"é Doutor
,

A)ir�<;ãn nfj,I�'�e respnnsabfliza pelo. con..
,'�'C�r �s Cõtrêil r,::. �Ü21

fe·i!oS �,-I,ni,tidl)s ,tlot'!. Ilrtigos Ih<!S!�ad(:'i.._ .. ,.., ,CJ�����S UR-,.

Córpg ode Bollllu�i�os 3.3l3

S�l'v'iç� ��z qt�élft-
.

'

m3�oes) •........ 2.'10,1
. PoÍícia (Sala Comis- __

."

s�rio) ;. ·2.03R
Polícia (Gab. Dele-
gado) , ...... ".-..

'

2.;i9,1
CO��AN,JUAS DÉ
'TRANSPORTF

'

AÉR.EO
.

• $

TAC .. ; .... , ..... 3.700

Cruz�il'o do· .Sul .' .. '. 2��?0Panalr ',' '_' '.
3.fI,)3 ,

Varig '. . . . . .. 2J�25
Lóide Aéreo. .. .. 2.402
Real ,... <2.3.')8
Scandinavas . . . . . .. 2.500
1I0T,m �

Lux ....•.•....... ,2,021
Mag tI' 2 """6 A.i_

. es c ..•...... , ., .• 1 _\
Metr:opol ••.. '1' •• , 3.147
La Porta . . . . • . . •. 3,321.
Cac�que 3.44 �

'Ce�tral ; . . .. 2.69 �
.

Esti-ela ',' ...•t�71
Ideal .. . . . . . .. . ... 3.659
ESTREITO
Dililque . 06

I E PL�CAS SIFILITI�AS�
Elixir"de NOD;pe.lra·
MedicaçlD :uxiliàr: DO. 1ra-·

,

5 Domin.go -. Farmácia,
Esperança - Rua Gonse-'
:heil'o, ·Mafi'a

11 Sábado (tarde) -,Far­
'Tláêia da Fé � Rua Feli�,

i-!e, Sçhmidt ,

'12 Domingo - Farmácia

da} iFé - Rua Felipe' Sch­
midt ,i ;

18 Sábád'o (tarde). -:­

Farmácia Mod�rnã - Rl��
J.oão Pinto �.I ".

será organiz.a.d.o o horá. .

19 Doming:o - Farmácia
" l\10dernâ � Rua João Pinto

2'5 Sábado '(tarde) ''':_
• ,� ,

.

'j' "

-.. '

Farmácia Santo Antônio·_,.
'. ;. ,

' ,. �

Rna João Pi�lto
26' Domingo - Fàrmácia

Santo 'Antôu'io - Rua João

Pinto.
'

"O servjÇQ notu�no será

efetuado pelas fa·l�m(tc.ia
Stó. Antõn'io, Modétna ',' e

Noturná', situadas às; rlras

,foão' ,Pinto e Trajan o
.

n. '17,
. ,'l '

,

A p}:�sente tab�la nãq po�
qelit s�r alt,ú51da sem' p��;
.via autorização dêste De­

paxtamen to.

Florianópolis, Domingo, 5 de' Julho de 1953
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ORA. WUDYSLAVA 'WC MUSSl DR. JULIO' DOJN VIEIR:A!
E

, ESPECIAL!SrrA EM DOENÇAS DOS OLHOS" !

DR� ��(jNIO Dm MUSS3 .' OUVIDOS, NÀRIZ E GARGANTA'
.

I'
" .�_" Ex-Ass ísten te na Policlírsíca Geraldo Rio de Janêi- 1

, C1nl'r;1A",Cl1l!.ie� a.ral-PAn.& o, na Caixa de Aposentadoria e Pensões da Leopoldina
"1'�.. _compt-.to • "'l"ei.�lis." .a. DGlIN�lA.S D. '.DO· Rallway e 110 Hospital Sãq João Batíéta da Lagoã.' ;

u,Il.',"$,à II1pllf;I'lIOI ni'todo. ,d.r.d:la,nktleo•• ·tntam••to. Cu rso no Departárnen to 'Nacional de Saúde I
1f).U'I()ICOI'IA - �IST,.O � 8�]>INGOGauu" .. ! "T�O· Consultas ci!::�'iamente das 10 às 12' horas.:

LlSIO :U,Sli 3as. e 5as.' feiras de 15 -às 18 horas.
. 1

.

bJllet"rapill i!�r' oDdal e.rtu�.I.iroco&,..laob &aI.. Ulv. ,Atende no Hospital' de' Caridade, de' 8, às 10"
",..!.� • tntu Tum.Uao. horas: ,

(..,...I�rl.,:' lI.u. Traj�lIe.• ' 1. 1" IUIrlar . I.114Witli.e .. a.. Consultório: Rua Vítor Meireles, esquina com

�fl.
.. � .

,

Saldanha Marinho.
' .

iII.r.�l",. Da. t�,à� ti �or.a, _. Dr,} .al'" , Residência: 'I'ravessa Urussanga 2 .
.,:_ Apt, 102. r •

.'
'

fi:", 1,... , 11 laot�1i - Dra, 1Il...�, .-

T ; .,'..... , .- ._--'--

,

. U,.Ú.O)âm Anal.a I'l'noÚJO.f;1ú, k- DR; t LOBA'1'O': 'F!lJIO'i
,

\
� - J

,'"-------.........",,...,..._-.,...- 1::)...,0.... 40 .p.ro"•.r...lra�rl.
, '.. ·:tJR� s: SjANTAELA .

" l' tJ B I: K C (I ·L () II DI . '-'
..

' °q-.I
".,im.40 p.lá ".".1•••• 'Na!lloaa' .....tei•••• U ......&!·I, '- ..... I.liVGIt.AJ'lA • RADIOSCOPIA D08 PUL.O.�ü "

........r�.U); , " ", 'Clra,,". ti. 1'.r•• ,

·1IUiflo .;;'r �arirp, •.-, '.u.t.*I.QLt .• 'P.b.....;... Dto... ���l><..�(> ."81. "aculdado N.cional d", .odlcilla" Tl.J.l"lII1&a., •.
t OWIl-Oifal' I 'l'i*i<lc!.ru!r-Íio do 5o.peitaI Nula .amOl

'lb:-t.krDO .....'PIAI r.l4Í.i'lr1� • "�.".J•..lll""""" 4a (�.. ,"," h 'Ul?,,,�j.�i�!l(i� pIII..
' 8,.,101. 'l'.A.1:di:D�Jl� � Jl:J1'P..j.!P� ,lo;

... 1..1 "".ral.
"

'"j"'Uf1t�.!I do Prolf, U,o Pinheiro Qul��rAo., ( ... ).f; , ,\ , .,

lIx-1Jltonio .a·e••A O..... 1I11..t1"l'oIla •• &1... I.�,., CO;lS: F�lipe Schmidt, 38 - Fone 38DL
.

ii
d"

. e
, ·Cllllt.. ! .61110 _:, Dooll�•• N.rTO.... Atende em hora mar,cada" " ,>

Ir'." ".""
...

"

DR .. CLAUDIO B�)1tGES
c.u.u,I'IO: "!fieio 'Améltli �... ,

-- lala • Res: Rua São Jorge: 30 - Fone' 2g95 '. AD·VOGADoOS.&Gal•••dal Ihlf' Boêãt••a, Ih, I � - -� i
, iHi --:--JOSÉ' lt:PSARIÓ 'ÁRÂUJO' ,; II f()Cu "m !Ceral, ltecufsos iJerãnte!:l Supremo, lrltt,

Cihu('A !II.�ica _ �,.�.,4. el'la..�, III a' �';a(iHal li! 'Trlbunal Federal 'de Re<:u.rso.... ,

'r ... t,�''',.,,� II. Ero�qlllit,••m ,lIdllltol • 'l�D.a.) �, .ESCRITÓR10�
' ..r""",lt;;',-Jo, ".t.,,;- ••jnl�., 18 - 1· .�dar.,_ .

. ';

.' 1"�or!iIoqopo!i8 -- E!iifício São,ior.re, rú. OfraJ".
!fj"" ..,.l;: D.... llJ,.l\J "a,,11,IO ._�••J.i.IO à.�,.,.IO,'llCn:aa "�"� ,., i_:! :�,,�I) ,�llda! -c- sal.s 1
......st#""'''I=' À.�n:ldo .Llo, !!�nco,. u� - ,ron, 1.8,41 : , .. li Rio. de, ,J�neiro - Edifí.:;io Botb. Gat�.. A ve.alo!',

__.. ,_o__ • __._

..

:-;--� : ."!,ti.!.,,� lq, Ca(lo� 207 - sala 1008 .

.;: DR� i •
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DR. GlJERREIR(j) DA' FONSECA
o ",••Jeei.n.... c••_..� .� I DR. MAJ\I'O' WEND�USEN
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.DR. \VALMOI\. ZOMER GARCIA·
Diplomado, pela Faculdade. Nacional ele MedicIna, da

Universidade do Brasil
.

Ex-interno por concurso da Mat�rnidade-Escola '

(Seryiço do Prof. Oçtávio' Rodrigues�Limá)
E:x-iil.lern�, qo

.

Seryiço' de Ciru�gTa· do IJospital .-
J. A. P. E. 't. c. do ,Rio de Janeiro' .

Médico do .9:ospital�de Caridade.
'

f10ENÇAS DE SENHORAS -'PARTOS":':'" bÍ>ERAÇOES
Cons: Rua 'João Pinto ·n. 16, da!! 16,00 às 18,00 horas:

Pela 'ma-nhã atende diàriamente no' Hospital
d C 'd,'d

,Rua: Vit.or"l.ueil'eJ�s ,�. ,l!O -, Fone 2.468 - Floriant$polis.
_. .e. a1'1 li e� . '.' ,

�,�..�A;:�;a�:�;�u���;�;�it9LINavi'o·�fifrr1ir «Carl jJflen�
;_ MÉDICO -

\.
tL'\t>WIZ .:, <,.'ONt'OIlTO -- �J10UKANÇA

CLlNICA DE CruANÇAS
"',

"'m" �I;� '0RIANo��lLllÍ' aro p. JAN,.'R.
. A D- ,U L TOS ' ,�Ical.•• : tatermed-iánu ,em _ltsJ�j • �a.to� letO.,

/ DOENÇAS INTERNAS I
' " ,,:'

•

"-

COIMÇ�O. _ FIG'ÁDO _ RINS --INTESTINOS ·�t.-I ÕJt.m<o .,"'......'&!'�, Q 'móv\mu'to :1* J'''UAi:�;l'O

Tra)amento moderno da SIFILIS
Consultório. - Rua Tirad,entes, 9,

HoOp.,ARIO:

CÍv.eis, comerciais, criminais e

, o., [, , , . , tr�balhistas
Ihm.NullcS M�lCbado, 17 �- s()�,rado _. sala 2

• ÚR::, CLARNO G. ÓALLETsrI
+- ADVOGAD"o -

•

VOLTA

•

f

DR.
'.

SAMUEL FONSECA�'
INAVIO-MOTOR ' 'CARL. HOEPCKE

.

PRÓXIMAS SAlDAS

•

CIRURGIÃO DENTISTA
Co.n�illtÓriO 'e Residência: Rua Fernando Machado,

-,
•

Clínic,a Geral',.,...,.. Cirurgià: rBúcal Dentaduras-

liol1te,s moveis e fixas� ,

,. i

Expediente: Das 14 às 18hs.'de �egundH á sexta-feira:
, ---I\-D""",-:H-:-O-C-A.....-C-I:..,..A"'--,E--'C-·O....,-,...N-T-A�,B-I.;...L-'·I-D

....

·A-D-E-_.:..,nas 8,qP' ás,12'ho�i1�"ápp ;ábados. .

.1',
� v '

; ,JIORAS )\IARCADAS. DRS.' ,

DR. 'ABmI\1)(J VALER'I_"'O-D�E"';;-'ÃSSIS---' ZANY GONZ.{\GA
n, • o). .,.

lIaDIro i'.'.· NILTONjOS,Ê,-CHE��
,,..�,'_.r':',.. .

te .�� .W.�ill· h ,Aul••ãaet•••má....';••_ FeLVIo LUIZ 'VIEIRA
",t' '.� 'CLINlC� �a�I�.:dD� :m�:':. �UL\r�iI

ii

o< ADVÔGADQS .

'}.

ARMANDO CARREIRÃO '

-'CONTADOR .,...�"
Jc"ônimo:' CoeUio, 1.6 -, l��lorianó,p�li�

Pl"t;à m.flj ��fOl'JIiuu;ôell <JJflj.�-.fI • -

·...MPRESA: NACIONAL n. NAiV.GA'ÇA� BO.PCIlJ
". , •. , f '

i:la. D�odQrR, � 'Ça� Po.�! .•"" � ·'!'�I.to.. : 1.111

Das 9 ã,s 11 e das' 13 as 15 horas
TelefÔne.- 3.415, - Florianópolis,...,..

'IDA'
de . Fptólis...

'

.

de
-

rtajaí
,':- 1'- "C,.

do Rio' de Santos
4/7 5/7

.

Horário de saída: r]p F'póliR., às �4 horas'

�o·Rio,.
.

às' 7 horas

,
. "NOTA"

, ,

�f •
;

,

Rua

c.u.I"tl�I-r.•U NlI.;ae_I Jlaella4., t.;:" OCllliuIaac .'.11, .!� .. , �'j
.... II .. 11"••n..

'

\,i' I,
� "!,

-

........et.s,....... �....daal G-.illl.mta, t _. 1'••• 1 flS'

1/
I
I �', .,'-Lavau·do, com, -Sabà·o':, ."" ,","

\iir'g�'m E:5p,e�,�.a,lJdade
da'· Cla�' 'WETZEt lNDESTBIA;L�J8iD,ille� ,(marca: ,registrada) ,;

,'.ecODoin'iza-se. ,teln'p,p;"e 'di..be.iro.'. ,

.

'--"'-���-�----,_.�---->-_._--.-- ._------:-�.�---' . __ .. _-_.__ .__

._--�
.. -..-:- .._._�._-,-:---;�-

tamento da sUilia.

.:':

ra,macias,
de Plamãó

.

J U L H-O

4 Sáh'aoo (tarde) - Far�

:Dácia Esperança - Rua

80nselheird Mafra

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Da Bancada Pessed,ista na Assembtéi3 :Hoje e amanhã no Passado-

E-ç)S)T[-�A'�D'e--'���11 , "
,

- '-

_

� I .

[,/, l Ir
'

�('\(Irs
V,',>'
__
/

NO LAR E -NA SOCIEDADE

\ -

'_

Discurso do D,epute do 5 DE JULHO rcnciamos a memória de Si-

A data de hOj-e l'ecol'dia-I queira Campos, Newton

Stqueíre Bello nos que:
.

I
Prado, Carlos Cheval ier,

,'·Snr. Presidente, I
ram gastas para render a em 1811, foi procla- 'I' Octavio �orr,ea. e tantos' ou-

Nobres Srs, Deputados: ,rocha viva que se orgia em
ma d a a Independenc.ia da

j
tros heróis cujos nomes fi-

Não somos daqueles que: muitos pontos da patriori- Venezuela; icaram inscritos com letras

esperam milagres. do Po- í ca jornada. _:_ em 1.828, partiram do de sangue no pedestal su-

der Público. O homem, porém, inega- Rio de Janeiro com desti- blime da imortalidade;
Vitima de colápso eandiá-

Compreendemos perfeita- velmep te forte e destemido, :!O a Europa, a Fragata _ em 1942, foi inaugu-

mente que, diante, do núme- domina a natureza e o gra- "Imperatriz" e a Corveta rada Goiania, 'nova Capital

1'0 excessivo do problema a I nito fendeu-se para ser jo- '-D. Prancisca", Viajando a do Estado de Goiás;

resolver e da .escasses do gado lpnge do leito da' es- boi do daquela a Rainha de 6 DE JULHO

�)",,()�)�)o()_,_ I recursos, num país como o trada então em construção. 'Portugal D. Maria II; A data no; recorda que:

nosso, de enorme extensão

I
Uma auspiciosa esperan- _ em 1.831, foi nomeado - em 1369, na pequena

territorial; por'mais que se ça nasceu em todos os co- Ministro da justiça o então cidade de HUSINETZ ao

faça, sempre fica muito, rações, quando isto aconte- deputado' Diogo Antonio sul da Bohemia, nasceu

mais por fazer. I ceu, Mas quando todos a- Feijó. Após ter assumido JOÃO' lIUSS, que veiu a

Entretanto, se nem tudo! creditavam que as obras seu novo posto t� de en-, ser queimado vivo, em 6 de

é poss ivel fazer; se nem to-' prossegueriam sem desf'a- fI'elltar uma sedição mil í- julhó de 1415, em Constan-

dos os problemas podem ser! lecimento, quando já entu- tal'; ça;

conven ien temen te atacados, I siastica�ente, saud�\?m a
em 1.8L11, foi assinada em 1813 em Aracatí

é ha muitos desses proble- conclusão eh magn íf ica e
lima convenção secreta de nasceu Eduardo José No­

I mas que podem esperu r me- Lllilissi�a rodovia, eis que auxilies mu tuos entre Ben- gu ira Angel in, um dos cau­

lhor oportunidade. outros as turmas recebem ordem to Goncalveis .en tão Chefe dilhos da insurreição oara­

cuja solução se irnpoem com de cessar o trabalho e a es-, da insurreção separatista ense, a "Guerra dos Cabo­

absoluta urgência. trada ficou completamente no Rio Grande do Sul e o nos", e que faleceu em 19

I Entre estes últimos de- paru lizada, por falta de re- Ceuern l Frutuoso Rivera, de Julho de 1880;
vemos situar aqueles cujá .:Ul'oOS orçamentários, s�- então Pres id en te da Repu- _, e::11 1823, foi apresto-

solução já foi iniciada e, rundo fui informado, blica

,oriental
do Uruguai;

I na,
do o transporte de guer-

posteriormente abandonada, E' uma clamorosa injus- _ em H)Vl, o célebre a- 1':1 "Bizarria" pela Nau

sem a necessária justifica- (iça que não pode _ficar as- vin dor Edú Chaves voôu de "Pedro I" e a Corveta "Ma-

ção. sim. SiLo Paulo ao Rio de Janei- j ria da Glcr!a":

E' o caso da estrada fe- E' contra �sse estado de
1'0, gastando neste percur-I __ em lS3G, na margem

deral que fará a ligação en- -ou su s, que Vimos clamar, so 279 minutos;, direita do Guamá, o 20 Te-

tre os prosperos Municípios <)1'<":11(: torna-se necessár-io, em 1!)22, a guarnição n cn te Fernando Lnzaro de

de Porto União e Caçador. .orna-sc imperativo que os do F'orte de Copacabana, Lima derrotou em Carapa-
Seria desnecessário, nes- .rabalhos sejam imediata-

no Rio de J'an'e iro, foi su- ru. um Corpo de anarquis­
ta oportunidade, falar, de men ts reiniciados e a astra- blevada pelo então' Capitão tas do Pará;
novo sobre o impressionan- da concluída. Euclides Hermes da Fonse- ,_ em 1839, os f'arrcupi-
te desenvolvimento econô-' São apenas 60 qu ilome- ca, enquanto o Coronel Jo- lhas (revolucionár-ios do

mico dessa região. tros de aplainamento em ,',é Maria Xavier de Brito Rio Grande do Sul), foram

Parncípaçêo Tanto Caçador como Por- terreno f'ac il e sem pedras, Junior com os alunos da

I
desalojados da Barra e Car-

to União não conhecem bar- porque o dificil, a parte .de Escola Militar marchava� n iça (arredores de Lagu-

Walmor da Silva Milis e reiras em seu progresso, granito já está demolida.
para a Vila Militar afim de ,na), por contingentes de li-

. porque seus filhos são Não se ju stif ica, por cer- coriq n ista-Ia para a Revo- nha e de voluntários;senhora partic ipam aos pa-,
de tempero excepcional, de- to, que por tão pouco, em- luçào, que deveria ser che- _ em 1871, na Bahia fa­

dicados ao trabalho e ex- prendimento de tamanha fiada pelo Marechal Her- leceu, o consagrado poéta­
hemamente devotados ao significação fique abarido-

mes da Fonseca. Sufocada ANTONIO DE CASTRO

d
,. I d

'

bem.estar de to os e a pros-. na o. foi o chefe preso em um na- ALVES, nascido em 14 de

peridade da gleba. i Não, só Caçador e Port.o vio da esquadra permarien- Março de 1847. Contava

Alí são inúmeras as in i-
I
União exigem o prossegui- do a Vila Militar fiél ao pois, quando faleceu, 24 a-

ciatiyas particulares que' mento dos trabalhos. Governo. Deste movimento nos de idade;"
-". I _#- �t. .. -,..._,'" r.1,.__ • t- • •

.

hoje constituem expressivas O momentõ para exigi-lo ficou 'i[ lembrança inesque-' �. em 1866; -corno 'conse-
realidades, tanto- no comér-; não podia' ser mais propí- civel, de heroismo e abn e- quencia dos ferimentos re-,

fio, como na agricultura e � cio, pois temos novamente
gação dos vinte e quatro cebidos na Batalha de Tu iu­

na indústria. I na Pasta da Viação, ,essa (24) bravos soldados que ti, travada a 24 de Maio e

Sua produção ating'iu um ::gura de lutador, hon,esto escreveram a epopéi� co- em viagem de Corrientes

volume dos mais satisfató- e patl"iota sincero que é Jo· nhecida como' "18 Forte de para Buenos Aires, no Rio
rios e está em condições, .sé Américo. Copacabana" e hoje reve- Paraná, faleceu o General

por isso, de atender a ne- Homem de visão clara, Antônio de Sampaio, natu-

cessidade de muitos outros de iniciativas'- seguras, ho- ral do Ceará, onde nascer,a

mercados, hlnto de Santa mem de ação e que, acima
a 24.- de Maio de 1803. E'

Catarina ,como de outras de tudo, procura atender os hoje o Patrono da Arma de
Unidades da Federação. anseios da coletividade den- Infantaria do Exército Bra-

"

[,'ALECIMENTO :

GAL. EDGARDINO

AZEVEDO PINTO

co, faleceu ante-ontem"
:10 Rio, o sr. Gel. Edgardi­
:10 de Azevedo Pinto.

_'--,,-�---;---

Vestido para tarde com cintura baixa, e saia fran­

zida. O corpo é todo abotoado e tem uma golínha certa

'no pescoço com um laço da mesma fazenda do vestido.

Mangas três quartos com punhos. (APLA)
x

x

N, N. Costeira, no Rio de

Janeiro.

O ESTÁDO cumprimen-
_.. :l.. '

....

ta--��,,"'eol'd-i-almé"n te.-e respei-.

Transcorre, hoje, o àni-' tosàmente.

versár io natalicio da exma.

sra, d. Beatriz Bulcão Via-­

na Gallotti, espôsa- do sr.

general dr. Aquíles Gallotti,
diretor do Hospital do Exér-

MENINA' M.ARIA-LU'CIA
ASSIS

Faz anos, amanhã, a in­

telig'ente Maria Lúcia, ,en­

canto do lar 'do sr. Gastão

x

ANIVERSA'RIOS:

SRA.· AQUILIS GALLQTI_
-- .--- .,_ I',_.�

;(. ;:.

ci�o.

siso

*

ren tes e pessoas amigas o

nascimento de sua filha

Elizabeth, ocorrido dia 30

de junho p.p. na Materní­

'dade Dr. Carlos Corrêa.

,A ilustre dama,' as ho- de Assis e de' sua -, exma.

m;:;nagens de O ESTADO. sva. d. Iolanda Ramos As-

SR. W�LTER MORITZ r,..laria Lúcia reunirá, no

Oeorre, hoje, o aniversá- dia festivo de amanhã, na

rio natalicio do sr. Walter cesielência dos seus pais, as

l\iúl':tz, do comércio local e .,;u-as amiguinhas, qüe irão

pessi}a grandemente relacio- comemorar a data. Lauta

fiada na sociedade local. mêsa de finos dôces e saI-

O ESTADO cumprimen- gndos, reunirá, naquêle lar,

til-O, eordia-lmente. 'colegas de Maria-Lucia que,
;:. .y, * assim, verá transcorrElr o

FA7.:EM ANOS, HOJE: "eu feliz aniversário, entre

-- Acadêmico Cesar' Si- sorrisos e alegrias.

mões, filho do sr. Severo
I

A aniversariante, os cum-!

'Simões, do alto comércio 1,0-
I primE)ntos de O ESTADO. 1\

,;:t I. I -Y.. ;{- ;:.

I- menina'Maria-Rosa fi- F'AZEM �NOS, �MA�HÃ:
lha do SI'. Delgídio Dutra

I
- Mano-InaclO, fIlhO, do IF ilho Si'. Jorge Coelho, funcioná-

- Sta'. Rute Manger, fun- do da Imprensa Ofieial.

, cionária da Assembléia Le-!' - Julio-Cesar, filho
-

do I

gis!ativa w. Júlio Campos Gonçal-

- João, filho do sr. José
!e Almeida Oliveira.
- Sra. Cora' Linhares

Blandy, espôsa do sr. Júlio

Blandy

·x·

x x

RENATO LUIZ

Completa, hoje, seu, pri­
meiro aniversário natalício,
o galante menino Renato

Luiz, filho do sr. Waldemar

Melo' Dias e D. Juplra Var­
gas D:as.

NASCIMENTO: (

Com o nasciménto de uma

Ma·gÁésia
'Bisurada'

AVENTURAS�' DO

\'

- isso evidência anor·

malidade das funções
gástricas. O melhor, pa·
ra normalizá.las, é a

Magnésia Bisurada, que
neutraliza o excesso

de acidez estomacal e
exerce benéfica

ação sôbre o fígado.

- Sra.
,

Noberta de Mo-

* *

,'ais Cunha

Sr. Serafim Forne-

CEL. NELSON D.
BOITEUX

l'olli.

Sta. Wa-Iquíria
Faz anos, hoje, o sr. CeI. tura

Nelson Demaria Boiteux, o-

ficial do Exército Nacional,
a quem cumprimentamos,
cordialmente.

Sr. Ary Sartorato,
* * -x.

,'I- * *

Ven- ;

linda menina, que receberá

o nome de Eliz,abeth, ocor�

Ocorre, amanhã 'o ani- l"ido a 30 de junho último,
vergário natalicio da exma. na IVlaternidade Dr. ,Carlos
sra. d. Edite Sampaio

car-I, Correa":
está em festa o

doso, espôsa do sr. Jaime lar· do sr. Walmor da Sil­

Cardoso, funcionário da C. \la Milis.

SRA. JAIME CARI;>OSO

DE

mo de todos encontrou pe- volver seus olhos para

la frente o obstácu10 impos- nosso justíssimo apelo.

em 1864, no Ceará,
n:tsceu o insigne mucisista

e c'ompositor nacional AI-

Eis, entretanto, que o es-
.
tro ao sentido social e eCQ-1

fôrço particular, a boa von- nômico sôbre o sentido pO-,

tade do povo e o patriotis- litico, êle não deixará de

sileiro;

o

berto Nepomucenq;
- em 1902, no Rio de Ja-

Eram as gigantescas 111on- ouvida a Casa, se transmi-
.� 'neiro, faleceu o Compositor

tanhas de pedras que se in- ta ao ilustre titular, o se- _,lJanclonado vg sendo ape- LEOPOLDO MIGUEL
terpunhain entre a séde do guinte lelegrama: nas necessario' conclusão

I André Nilo Tadasco
Municipio de Porto União, Exmo. Snr. Dr. José Amé- trecho sessenta quilometros

_

_ _

a do Distrito de Matos Cos- ri-co terreno facil visto parte A ,AGONIA DAta, pana pérmitir a ligação 'DD. Ministro da, Viação e granito já realizado ante-

rodoviária reclamada pelos Obras Públicas dormente 'pt Certeza mere- ASMCA.
interesses da exportação o Rio de Janeiro cerá decisiva atenção vos- �
que, facilitando as c9mlmi- Assembéia" Legislativa sencía vg Assembléia Le- Aliviada em Poucos MinutOI

Em poucos minutos a nova récei-
cações e os transportes en- Santa Catarina vg Atenden- gislativa� testemunha seu ta Mendaco _ começa a cir-

t At
. cular no sangue, aliviando 'os aces-

tre Caçador e Porto União, do requerimento deputado 'agradeeimento p. enclO- sos e os ataques da asma ou bron-'

b I· S d
-

(as) VOL- quite. Em pouco ,t€'mpo é possivel
virá a rir larga estrada pa- Siqueira Helio vg de Ib€rou sas au açoes. - dormir bem respi'ando livre e fa-

ÇO DE OLI- cilmente. Mendaco alivia-o, mes·

ra a prosperidade de Santa dirigir veemente apelo afim NEY COLA mo que o mal seja antigo, porque
. dissolve e remove o mucus que

sejam r�ellocetadas obras 1'0- VEIRA, PreSIdente. obstrÍle as vlos r�spiratóri;:ls:minan.
. .' do a sua energia, arrl'inando sua

dovia federal ligando Flo- Era o que tll1ha a dIzer. saú-'e, fazendo-o sentir-se premam-
, ramente velho. Me n d a r o tem tido

r�centes lVIunici�ios Caça- Sala das Sessões, 25 de I tanto êxito que se oferece com a

I
ga.antia de dar ao paciente respira-

dor e Porto União vg em-l.Junho
ele 1953. - ção livre e fácil rapidamente e com-

pleto alívio do sofrimento da asma

O tão desejada, foi começa- preendimento já bem ,adian- (SIQUEIRA BELLO) em poucos dias. Peç<i Mendaco, hoje
i

.. , psmo. em qualquér f a rm a cl a. A
da e eX']::'essivas verbas fo- tado mas inexplicavelmente I Deputado pelo PSD." \ DOsSII garantia é a sua proteção.

sivel do vencer. E, pór isso que Requeiro,

Catarina, prineipalmente
dos Muni,cípios do Oéste Ca-

tarinense.

ESsa estrada, tão falada

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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•iBuei�eft$e
Com a partida que o Tri-

,
los Dan tn s está em grande

bunal de Justiça Desporti- i pugna com o Paula Ramos,
vo anulou e que-foi vencida I pretende confirmar seu -tr i­

pelo Figueirense por meia unfo, o primeiro consegui­
duz ia de tentos, será encer- do no certame, O quadro
rado, na tarde de hoje, no orientado pelo tenente Car­

estúdio da F. C, F" o tur- forma física, como dernons­
no do Campeonato Citadino trou quinta-feira, á noite,

O Paula R.unos, no se!1, V8:lC10 agiadar em cheio, E', Morací, Verzola e Galego;
último jogo, frente ao A... � o "Clássico cta Disciplina"', Fernando, Néd e, Danyr,
tlético, impressionou bem ao e assim dcverá ser grande Cumerc in do e Pacheco,

Público e hoje, se a chance! o público que acompanhará [
'I '

não o abandonar, espera le- '

o seu desenrolar. PAULA RAMOS _ Jaí-

var de vencida seu potente

de Profissionais.

O "Furacão"

....'.... Alei- mar, Valério e J�CY; Vilson,
Garcia ; Danga,

Com o "Clássico da Disciplina" termina

mar, Valélio e Jacy; Wilson, ,

hoje, o 1'0 turno do Campeonato-

Espera-se uma grande assistência me I, Neri e Jaime II; lti� ..

Quadros prováveis_ antagonista.
�e invicto, -diante de seu 1 ra melhorar, a {im de me- O cotejo Paula Ramos x

maior rival, o Avaí. Técni-Ilhor capacitar-se á conquis-] F'igueirense promete ser FIGUEIRENSE
camen te, o alvinegro espe- ta do título, I renhido e sensacional de- des, Laudar'es eem

quando jogou uma euormi­

nova! da de, con-eguin do man ter-

A MORTE DO INTRODUTOR DO NOTICIAS DIVERSl}.S
I

FUTEBOL NO �RASIL' I
;:), .PA..1JLO, 4 (V, A,) _ bol, e nesse mesmo ano to- I

- Em Buenos Aires jo- Paulista deverá ter lugar

J�deceu, terça-feira, no mou 'parte nos primeiros jo-I! garão, hoje as seleções da no próximo dia 9, feriado
,

.Iospita
í

• Samaritano, Char- gos São Paulo x Rio, sendo � Argentina e Espanha, no municipal, efetuando-se dia
RIO, /1 _ Publica o "Jor- concedida dentro de poucos I

'

.es Miller, o introdutor do capitão dos paulistas. Foi, estádio do River Plate. 12 a rodada inicial da taça
nal dos Sports" _ Não são dias, pelo Prefeito Dulcídio P 1 C G "Cid d I S- PI"r u tebo l no Brasil. Miller fa-; capitão do São Paulo Atle- I, ,_ e .o ampeonato au- I a e c e ao � au o , en-
das melhores as perspecti- Cardoso, Dessa forma, a ida I C

"

Sleceu no ás 21,40 horas com .tíc, -1,,0 campeão paulista, cho será realizado, hoje, o tre orin tian s, ão Paulo e
vas sobre a participação do do selecionado' juvenil da

'79 anos de idade, Seu fére- em 1901, tri-campeão pau- clássico do futebol dos pam- Portuguesa de Desportos.
cidade, está dependendo, em

pas GTêmió" x Internacional, _ Estreará, hoje, na Co-tro saiu no dia seguinte, a lista, em 1\)04. Artilheiro n.
grande parte, da boa vonta- -

l id l' Ii lê bi 'd P
de do Chefe tarde, do Hospital samari-1l de 1902, foi êle quem pôs este I e r e a qu e e vlce� 1- omma, a equ ipe a ortn-

do Executivo
tano para 'o cemitério do em voga o lance "char les" .icr. Força e Luz e Cruzei-

nado para ter cornêço em, Municipal, restando em ca- '

f
-,

1Redentor, no Araçá. Charles ou "chabes" (toque com .:
'0 .a.rao o jogo comp emen-

20 do corrente no Estado I
so contrá rio 'a primeira de-: d d d

'
,

'1
' ,

d'
"

Miller nasceu em São Pau- salto da chuteira, na bola), Lar a, 1'0 a a que e a u - gota, sera o a ve rsarro
de Santa Catarina, Proble- serção de uma 'representa- '

d t d b '1'lo, filho de pais inglêses.· tomou parte no" 1.0 jogo in- timn o, u rn o. qua 1'0 rasi erro.
mas de soluções difíceis es- I cão metropolitana em um E J' '11 1'

Dedicou sua juventude ao ternacíonal, em 1906, (Pau- _-<!TI OInV: ie, pe o cer-

tão preocupando os dirigen-' certame naci�nal. t d L' J' '1I futebol do Brasi-l. Foi o pri- listas x South Africa). Até' ame alga OInVI ense,
tes da entidade metropoli- Por outro lado, nada foi -

li I ho i O v ht Cl b U I
-- ----'-------

meiro brasileiro a ser chack 1909 f'êz parte do seleciona- serao rea izac os, 10.Je as '
_ 1. ac . -i u ,rlJguayotan a que caso não consigam leito em benefício do pre- '

.. l' S- L'
,

di 10 d A Ino exterior, pois já em 1891 do paulista, Em 1911 desis- segumtes pelejas: , ao ' UlZ organizou para o Ia e:

uga seapôio oficial,' optarão pela par o técnico da equipe. O A
' '

I
'

O'"
,

t ! -'
jogara na Inglaterra com tiu do futebol e se dedicou x merrca e .pirariga x - janeiro proxrrno uma rega a

I :

ausência da representação técnico já foi escolhido e, "

E'
,

t
�,',

'

id d d R' AI
'

Rperícia, Em 1894,' com 20 a arbitragens, sendo um perano. ' a seguiu e a ocearuca a CI a e o 10 \ uga-se uma casa a ua

da FMB no certame que te- até o momento, o seu, clu- ' 1 'f'
-

t G d B '1 P ti
'. I C Ih 'r Mafra n 53

anos de .idade, retornou ao bom ju iz, até 1!H4. r ,

ciassi icaçao por pon os ran e, no rasu, ar IC1- onse elO' , .
'

,

rá lugar por' local as cida- be não se manifestou sô- , ]' 1 1 C
'

'A'
-

d
'

ti d I A d té '1- pa-Brasil,' e instituiu o futebol I perc iuos : ,o' aXIaS e me- parao a prova la ístas o I n ar erreo com sa ao

des de Florianópolis e Jo- bre a sua cessão ou melhor,
"assoc la tioh" no São Paulo Em 1944, completandQ-se I ,l,'ica, O;, �,o São Lu�z" 2; Brasil e Uruguai e o percur- ira escl;itório e moradia, so-

inville, o Fluminense nada respon- Atlét O
-

3
'

int P rt B 'b d 'I cr'Atletic, Em 1902 foi um o 50,0 ano de vida do fllte- -',0 e ICO e perano ; so e o segUIl1 e: o o U-' ra o com sa as para es I-

A principal ,dificuldade deu ao ofício enviado pela
dos fundarores e diretores bo n� Brasil, a F, p, F, ho-I ,1.0 Ipiranga, 6, ceo-La Paloma, La Paloma-' tório e porão para depósito.

resume-se na falta de di- FMB e nem Orland:o Gle�k da Liga Paulista de Fute- rnenageou-o no Pacaembú, I _ Informa-se que -o tor- Rio Grande· e Rio Grande-I Tr�tar na Rua Conselhei-
nheiro para a cobertura das comunicou-se com a entida-!

'

neio_ início do Campeonato' Punta deI Este.
, ,l'O Mafra, 27. (Sobrado).

despesas de transportes e de carioca informando se ;().....()._.().....().-..<)....()_()_f)_(,,_.o�)...

extraordinários decorrentes' pode ou não arcar com as VEM AÍ OS BAIANOS! 'I' ,

'

,

•......., ""-Á•••Á Á "" '. � '
,

" 1 '

d ..
" -

d d b·l'd d d 20 1 t '
.

- d'dà � 4, .- ......,•......, ......, +....,.� v 1+ _ ++; H .a parLlclpaçao o qua 1'0 responsa I I a es ecorren- ,]'; o dil�, (O corren e I preparados � sao c,an I 7'..... .- l
no éertame dos, futuros "as- tes do cargo de técnico, Florianópolis fical'á enga- to� sér.iOs ao t�tulo' ele cam- ·i· A B I

-

D 5'-' C' ':::tros" do basquetebol brasi- Faltam poucos dias para o lanada com a festa máxi-

péoes.,0.o Bra'lll.", _._', 1::·., e eza' e, ua' aS8 .;+leiro, já que a estadia será início do Brasileil'o J tlvenil ma dos esportes nacionais: _... ;
f 'd 1 F DIa 20 a extrela ' ••• o ( ••+omecl a pe a ederação e nada foi feito pelo apuro O Campeonato Brasileiro de I : C P I J I .

Atlética Catarinense. Para técnicb dos nossos basket- Basquetebol. A I3quipe baiaha estreia-' .:.+ Omeça
I

e 81· ane as :::
o entendimento desses gas- ballers juvenis, o que faz O Estádio Santa Catarina rá nesta capital no dia 20 �t· '.- .:.
tos é que a entidade cario- prever que dificilmente a vivel'á horas de intensa vi- Ylp corrente enfrentando, :;: NÃO INSTALE CORTINAS EM SUA CASA SEM VISI- .!.
ca está pleiteando uma sub- FMB estará entre as entida- bracào e o nosso públi�() ,possivelm€l1te a aguerrida

..t. TAR PRlMEiRO A .i.
�::ç:P:;:�,:�:;:�:�:;� :�i,:7:;::,:::t��;;1::�: �:�;;:����:!�!:::i�:':::'��:��'�::::,��:.�::: ���� 1: JOBLHER IA .

e· OTICA GALLUf ��g'a até l1ÓS: a Bahia solici� dio Santa Catarina. .+.. :'
Dl.-O__O...O....O....O__O....O__O'_O.-.O... tou inscrição ao Camponato I :08' gauchos estão se pt'e- + QlíT: POSSUE AS FERRAGENS KIRSCH, "PARA TO- ·t

Brasilejro e devel'á a sua 'parando há mais de quatro ••4 DOS OS TIPOS DE CORTINAS". SÃO FÁCEIS DE INS- ,.:�
represent�ção chegar a es- m�ses para tentarem uma .:. TALAR' PERFEITAS, NO FUNCIONAMENTO. COM ·t

• +••ta capit.àl no dia 18 do cor-, figura excepcional nêste .:..+ FERRAGENS "KIRSCH", TUDO É MAIS FÁCIL! .:.
rent,�, via aérea. campeonato brasileiro que :!: JÁ VEM MONTADAS (lt�Atenção, baianos catarine.n. terá o maior espetáculo

.:. LEVES -'E ALTAMENTE RESISTENTES -:.ses! dessa na'tllreza já org-fliliza- +. .�.
'A colonia baiana em S. do no Brasil. ' +:+ DISPENSAM GALERIAS DE MADEIRA "••
Catarina é enorme e ilustre. A torcida ba'i:;ll1a desta +:+ �ua _ Felipe Sehmidt, 21. .!.
Lógicamênt� que os baia- capital, segíí'ndo chegou ao ·t .:.�. , .

nos aqui radicados procura- nosso conhecimento, (';;ta t..•..•..• •..• • • f. •
.., �.H + ;...

,'·a-. o cer'cal' os seLlS co'nte r'- " ,
.. .. .. .. '<li .. .. .. +..,,+ .. • .. .. .. .. .. "" • .. • .. • • .. • • • • • •

orgm1Jzando uma torCIda pa
"

'
, •

I ,

x Fenerbahce, (Turquia _ '3xl _ Em dmeos do máximo de cari- ra os seús conterrâneos a- i
-- ,--'

:�:'r�:,::���:�-lrOI.'vfla·el�l'd:a:dsae''c:1erâm ica São CaetanO __L���_��_:S:�DO" -
A tradicional •

PERIGA A PARTICIPAÇÃO DOS

CAJlIOCAS!

selecionado carioca no Cam­

peonato Brasileiro de Bas-
ORGANISADO
E._

EDITADO
PO�

FLORIANÓPOLlS_ SANTA CATARINA

quetebol Juvenil, determi-

.: Montevidéu! 3 (U, P.)

A BRILHANTE CAMPANHA DO

.)<���-(�(�>-.{)-()._.(�l4Ia
ESTA MANHÃ NA VILA OPERÁRIA A
RODADA DO CERTAME AMADOR

JERONIMO COELHO, '14 -,
' Caixa

2'39 -' Florianópolis,
DISTRIBUrDOR,E�

AMÉRICA NO VELHO MUNDO

A magnífica campanh:t do América em gramado�
estrangeiro>; pode ser devidamente apreciada pelos se­

guin tes ren,: til dos obtidos 1108 dezoitos jogos diRputados:

EM :MAIO

-------------.:._-_:..-�------'--- -_.----Dia 2 _ América
Istambul

Dia' 3 _ América x Galatassaray (Turquia _ 3x2
Em Istambul

_

Dia 9 _ América x Vefa (Turquia) _ 2xO Em Istambul
Dia 10 _ América x Besiktas (Turquia) _ 3xO _ Em

Istanibúl
Dia 13 _ América x Lutton Town (Inglaterra) _ lx2

_ Em Istambul
Dia 16 _ América x Seleç�o l'urca (Turquia) _ 4x1 _

Em Ancara
Dia 17 _ América x Seleção Turca (Turquia) _ 5xO _

Em Ancara
Dia 20 _ América x Combinado Parisiense (França)

_ lx2 _ Em Paris
Dia 23 _ América x Rott Weiss (Alemanhà) -;- 4xO _

Em Essen.
,

'

Dia 27 _ Ai'nérica x Reims (França) _ 3x1 _ Em Liê­
ge (Bélgica)

,

Dia 29 _ América x Girondins de Bordeaux' (Françà)
_ lxO - Em Alger

Dia 31 _ América x Seleção Algeriana (Alger) _ 3xl
_ Em Alger

lho e de conforto,

OSl Gama" Cia.

Vai, pOl'isso, daq{li um

,pelo &OS baianos, catari­
meses no' sentido de recep-

i *(�mRI�nDI� ,

I
I

\

TIJOLOS PRENSf\tJOS. TELHAS, LADRI-
LHOS, RODAPÉS E MATERIAL REFRA·

TARIO
PRONTA ENTREGA

;Íonarem carinhosamente oU

tapaziada da boa terra.
entre gauchos 'c' baianos se­

rá, certamente,', a razão do
Da sua cooperação nas- grande cotejo que se ante­

�el'á o sucesso do campeo- _
ci.pa p<l!ra o dia 20 do cor-

nato brasileiro de basquete-
101, cuja abertul'a está �ar­
'ada para o dia 20 do cor-

ren te, no magestoso Está­
d io San ta Ca tal'Ína, cons­

truido pela Federação A-
"ente. tlética Catarinnese para re-

Os filhos da Goa terra, (;ebel' os ma,iores espetácu­
':0 que sabemos, estão bem, los desportivos do Brasil.

�ostaL

Cresce, de jogO para jogo, A rodada de hoje será
, "I o in�erêsse do pú�liéo' es-I, disput;da naquela loealida-

,

. i portlvo pela dIsputa d,o de" constando dos jogos a-

D' 7 A" 01" (F .) 4 1 E I Campeonato da Segunda DI- baIxo:
Ia _, merlca x Implque ranca _ x �

mi'
'

'

Nice
.

visão (Amadores), cujos
,A's 8�30 hora,s - Postal

Dia 10 _ América x Torino (Itália) _ 2xl _ Em Turim I jogos' sào efe,tuados todos
Telegráfico x UnifLO

'

JLlve­Dia 13 _ Améri.ca _ Rott Weiss (Alemanha) _ lxO _ , os sábados, ,á tarde e do�in-
Em Essen (Revanche) go, pela manhã no estádio

nil.

Dia 17 _ América X Radip (Áustria) _ 4x6 _ Em Viena I, F C F"
'

, .'

L' (It'l') E I
(la . , ,ou" as vezes, no A's 10,30 h6ras -- DangúDia 21 _ Amerlca x azlO a la _ lxl _ m Roma
., ,

Dia 30 _ América x Benfica (Portugal) _ 3xl _' Em Campo d� VIla OperaI'la de x Ipiranga.'
,,Lj�bôa:' .[ Saco do-s Limões, Preço' único � Cr$ 2,00:'

, I

:Yendedor, Pra,cista .' I '�
";,' Precisa-se I o Centro de Irradiação

I Mental "Amor e Luz" realiza
Precisa-se 'de vende,dor

de, '2;r pr'lças principais Esta. :SeSsões. Es?térj�as, todas �s, se·
.,ô� apresentação, práticit, .10 Exige-se bôas referên. gundas f�lras, as 20,30 a rua

. � , " ConselheIro Mafra 33 - 2°,cr:nheceçlor .freguezla seCOi, c:as. SlgIlIo.' da
'

,
,

t an r,

molhados, ferragens.e te_ci-.1 Car:��, de próprio punho) ENI�I?A FRN:fÇ""'A,..,......._...

('c'S', q:llF possa tambem Vla,·, ,�<tl'a Caixa do JOl'naln, 13;' '
-�

EM '.JUNHO

( Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Domingo, 5 de Julho de 1953

(Di re itos

'APLA)

DE PITIC��LÜ

fi

Fazendária Sadia e PatrióticaaiOOa:Adminislração,
.

'lOS P R I N C IP lOS QUE 17 de junho corrente, no
iescrvados pela ,:úo: trata-se de u�n I meio .

� ,Nós menosprezamos NORTEARÃO A POLITICA: Palácio da Fazenda, o sr,
J 5 sextos. Qual tomarias ? \lemai� a: crjan�fl.s, julgan- ADM1NISTRA�r'IVA' DO I Oswaldo, Aranha pron un-
- A que tem. só um melo. .lo-as .mgenua e Ignorantes; MINISTRO OSWALDO 'A- ciou longo discurso. Disse
A mestra abanou a' ca- o - entanto, possuem um P"j\NH;� _ OBEDI:i1.:NCIA· inicialmente dos motivos

beça e passou 11 outra- alu- ·�entido de observação mui- A'S NORMAS MAIS ADE- que o levaram a aceitar o
BUENOS AIRES na; a primeira estalou em LO desenvolvido. QUADAS À REALIDADE convite do presidente Getú-

-(APLA) - Gosto das crian- chôro, Ontem, procurava expli- DIL\SILEIRA lia Vargas, assumindo a

çns ; gosto tanto, que, até A menina explicou então car a um pequeno sobrinho
pasta dos negócios fazen dá-

mesmO' fui criança um dia. o seu segredo, o segredo de meu de quatro anos que é
Rio (Agência Nacional) rios, cujá gerênc ia, segun-

As meninas me comovem· sua tnatemática : n ecessário saber guardar Tomando posse do cargo do afirmou, não poderia
paI; êsse misterioso sentido / - E' que eu não gosto 0S segredos.

I de ministro da Fazenda a fugir aos mesmos principias
da maternidade que pos- de torta de mel! - Um segredo? con- '

suem, e que é um presságio Continuemos com a ariti- .ínuou c garoto _ I�U ja

de sua sublime �ssão; por mêtica e as tortas. O mes- .�ei muito bem. E' uma coi­

seu instinto pacificador e tre diz: sa .que se diz baixinho' a

de 'proteção, por sua subli- -E' quinta feira! Tua todo mundo.

me missão : por seu instín- mle preparou uma torta. O grande atol' Sacha Gui-

ta pacificador e de prote- Há quatro pessoas para., co- try entrou, um dia, quando.
c:ão, por sua sensatez mode- mê-Ia, Teu pai, tua mãe, tinha sete 'anos, no arma­

radora, por' sua intuição, tu e teu maninho. Em quan- zém, com uma nota num

pa-IIpela sensibilidade para com tas partes terá que cortá- pel. E d isse :

as dores alheias, por seu al- la a tua mãe? -- Quer') sete velas de

truismo. Desde meninas, - El!l quatro. 1,50 H dúzia; 750 gramas de I
são mulheres- pequenas e, - Bem _ aprova o mes- azeite de 8,50 o litro; 800

por isso, irmãs de todas as tre. E depois, ampliando o gramas de sal de 1,20 o qui­
criaturas. problema, acrescenta: lo; úm quilo de farinha de

Os meninos me são caros

I no momento .de ire� pa.rã a 0,90 o quilo; e um quilo e

por' seu frescor, pela pure- rnesa., tua tia chega mes- e um quarto de fubá de 0,70
IZH de suas linhas, por sua peradamente. Agora são cin o quilo? Quanto lhe devo? I

• inocencia e stceridade no co. Em quantas partes tua O dono do armazém fez \
a conta somou e disse:comer e vestir, por seu sen- mãe dividirá a torta?

t (�O de ironia e do cômico, I - Nêsse caso mamãe não

por sua curiosidade .inesgo- a co rta rá, Porá a torta no

tável, por seus mil porquês guarda-comidas.
intermináveis, pela ilusão Tais soluções, que pa-

I
is ub 1

-

<11:e têm de que, os adultos I
reeern a nos a SUl'( as, sao

sabem explicar o inexpl icâ- intuitivas para as crianças.
vel; em .sumo, por todas as I Uma mãe dizia:

razões que é longo e i�ul- - Por hoje chega de cho-

til enumeras, mas de modo I co la te !

especial pelo inescapável de -- (lu era mais.

_ São 9,98.
_:_ Diga-me, bom homem,

tem certeza? _ perguntou
o pequeno Sacha.
-- São 9,98. Quer levar o

embrulho, 0_ deseja que

mande. a sua casa?
- Oh, não precisa envia­

lo. Deixe! A única coisa que

lueria saber é o total des-

o

te problema queme deram.'sentido de lógica que, par- :- Não; vai fazer- mal.
tindo de premissas inexatas Dê-me só um pau qui- na escola.
- por outro �lado, podemos Inho. Durar. te sua infância, E-

�1ÓS, os adultos, 'dizer que

I
- Não, meu bem; faria Ieon ora Duse teve que se-

nossos preconceitos são mal, e eu gosto tanto de g u ir o p,ai,' ator de cornpa­

sempre exato? - por essa' você, que hoje não' darei nhias teatrais, em suas in­

lógica, dizia eu, que partin- mais.
�

":;ômodrts vi:X,g'ens de 'ltm�a­
.do d� prBmiss'as" me:{�tlis; � -..::_: Então mamãe, êfê�il1e' o

.

rlo para outro. Certa vez.

levam a conclusões perfei- chocolate hoje e goste de <)�ti�el'am um mês em Ud i­

tás. Os Meninos vê'em como mim amanhã. ne, vivendo corno hóspedes
nós, com uma ótica diferen- O filho de Alexandre 'Du- na cru.a· de uma boa famí­

te; raciocinam como nós, mas, ql:e também se torna- lia. No dia ·da. partida, a

com uma lógica própria. da um grànde escritor,' foi' pequena Eleonora olhava

um dia ao encontro do pai, "m redor desconsolada: ti-Um' menino, devendo es-

já famoso e que vivül nu- oha que retomar sua vida"rever uma página sôbre ,

ftl;-,2: "Minha mãe é uma ma casa com jardim. Um

linda senhora, muito el,e- triste jardinzinho pequeno,

g'�,:,te e simpá�icá. Sinto húmido e sem sol." a cujo
não tê-la conhecido an- lado se erguia um muro al-

I· to, tétrico e cinzento. O fi­

fa- lho til:ha uns oito anos. Ao

errante' e abandOl�ar aquela
:ntim!dade qu� tinha aco­

:Júlo durante trinta dias.

No momento de partir, pe­
diu para descer do .carro e

Na 'impermea�m.lação,
S IKA é de pronta a�ão!

Organizatnos tôda a documentação exigida.
Ij:ncaminhamos o processo,'"acompanhando- o -até' o

.seu despacho' final _ tratando de todo o assunto.

Interessan'do, favéll' dirigir-se ao "ESCRITóRIO
JURIS-CONTÁBIL" - Rua Santa Luzia, 799-grupo 703

,RIO DE JANEIRO
tes".

Outro incutnbido de !.�n tra r na casa. Ficou sà-
zer um dever sobre o pai; ver (J ffinro enorme, opres- :'rrcnte uns vinte minutos e

começou: "P:1l)ui tem bar:; .'ih'o, voltou-se para o autor "oltou pr.ra seu lugar cho-
ba preta ... '. .

dos T1'es Mosquiteiros e ,'nndo: I

Meio s
' culo de estudos e experiências da

-química aplicada às construções resultou nos

p: oduto : de impermeabilização Sika - marca

mund.ulmente famosa. Fabricados segundo
fórmulas suíças. os impermeabilizantes Sika
eliminam o perigo da água e da umidade
que ameaçam a solidez das construções.

SIKA f�.' 1 - ImpermeabiJizante de pega normal. Para
subsolos; caixas dágua, piscinas, fachadas etc.

!IKA ".' '1 - Imperrneabíltzante de pega ultr'a-rápí da.
Para estancar infiltrações e fortes jatos dágua.

��K<Io t\1 ::$.0 _ I\celerador de pega para concreto. Paru
qualquer o na e.n que se deseje alta resistência tructal.

SIKA N. <I - Imuel'lneabilJzante
de pe a rápid·a.� Protege as

argamassas Em tanques, de

61e�, gasolina e: c.

SIKA N.' 4-A-I'''permea­
bilizante de pega rúpi,lc,
espe cialmente ín.ticado

contra, a ação de águas
agressivas.

SIKA S. A..
.Representantes em todo o Brasil

Vendas dos produtos Sika em Florianópolis:
TOM T. WILOI & elA.

Rua D. Jaime Câmara - Avenida Rio Branco.

Caixa Postal 115

Co:om SIKA na argamassa, a água lamal. passa!

O MAIS MODERNO E EFICIENT� TRATAMEN­
PARA INFLAMAÇõES E DORES.
TRATAMENTO SEM OPERAÇÃO DAS

Procure hoje o seu vidro de
SATOSIN nas boas farmá-

I

Autorizavão

ULTRA SONO
TERAPIA

SINUSITES

Corrêa".

"'Ia tem idade "Dr. Carlos
\

. sentou-o pl'àticamente. a seguinte anedota:
- Vejamos, -:- disse-lhe - Eu mesmo, com· meus

- nesta não tenho uma próprios ouvidos, � ouvi' uma
torta de mel; na outr� uma mãe dizer a um: merii'no:
torta de mel

. exatamente "Se fores mau, irás para o

igual. Na pritneira, porém
,há um meio e na. seglinda,
5' sexto. Qual ,escolheda

CASA MISCELANIA distri·
buidora dos Rádios R. C. A.
Victor. Válvula!'! e Discos.
,
nu" Conseiheiro Mafra.

inferno; mas se fores bom,
i.rás para ,o céu". E '() peque­
no perguntou: "E como de-

você?
..,.- A mão que tem

meio.

vo ser, mamãe, para
um

I
cinema ?"

;.

O gr�nde h�lmoristaa ten- i LI., dlzen do.

ir ao

.om que cada um adm�Jlis- .Ilamentos" contando com. o

r�i a prúpria casa. -Daí o C:OI1CU'W de todos, os funcio­
.cu principal empenho, em n ários, que aprendeu a es­

fazer com que sejam sim- timar desde a primeira ges-

fazendárias, da cobrança ao O PAGAMENTO DOS A­

)ngamento, do orçamento á TRAZADOS COMERCIAIS

.ontabilídnde, da despêsa á Afirmando não pretender,
[}re'stação de contas, das a li, traçar um programa de

te o ria s 'ás praticas, de mo- l(J,O. disse·o sr, Oswaldo

do que o povo _ o único ,'�ranha· que terá sempre,

,,1'011ril"tál'io do país _ pos- diante dos olhos a imagem
sa acompanhar e deles par- elo nosso imenso país, onde

ticipar, através da inspeção os brasileiros estão viven­

direta ou da publicidade 0- do uma grandiosa experi­
brigatória e diária, os pro- ên cia. O ministério da Fa­

pósitos e decisões da admi- zenda teria, portanto, em

nistração pública. sua administração, todas as

possibilidades para maior

desenvolvimento de todas

as atividades produtivas do

país. Após saudar os pre­

sentes, o sr. Oswaldo Ara­

nha fez o elogio do minis­

tro Horácio Lafer, a quem
vinha substituir na pasta

Mais adiante, afirmou- o

sr. Oswaldo Aranha, após

tão como ministro.

da Fazenda, enaltecendo o

plificadas as práticas, os

processos, as' organizações

ADMINISTRAR A'S

CLARAS

outras considerações,' que
tentará banir da adminis­

tração fazendária todas as

práticas antí-democraticas, programa cumprido na sua

como o segredo, a obscuri- gestão dos negócios fazen­

dade, a complexidade, a dís- \_dários. Referiu-se ás medi-t
críção decisória, 'a confusão das determinadas pelo mi­
de intepretações, a d íversi- nistro Lafer para o paga-
-dade dos critérios, o arbí- menta dos atrasados comer­

trio das imposições fiscais, ciais do Brasil, que terão

o vexame das ameaças trí- excelente repercussão sõ-

.butãria, a sonegação causa- bre o nosso crédito no ex­

da pelas demoras, o conf is- terior.

afirrnou que não atendert
aos pedidos que forem de

Fatores decisivos para ojustiça, não admitindo a
êxito, na vida atual.

interferência de terceiros

!e frente, sito à rua Ruy"A Salvaç'ão dos Asmáticos"
As gotas que dão alívio Jarbosa n. 92. Próximo ao

imediaio nas tosses rebel- Abrigo 'de Menores.

''-('__(I_CI__C)_C)'"''
!

ACIT� ,! -:.:- ír. A G i N C I .A DE
..

� PUBLICIDADE I
Fraqueza. em ger.1 ! RÁDIO��:JORNAIS I
Vinbo C�eo��tado � 'REVI�TAS . I(S.Ivel ra) ..o_o__o....o.-.o :";

co oriundo das multase a

desigualdade no tratamento
das partes. Além do mais,

(
---_,,-

HOj"iENS
HOMENS
HOMENS
HOMENS
RIADOS

FRACOS
NERVASOS
ESGOT�DOS
DESMEMO-

1'0 deverá ser o primeiro a

receber e ao mesmo tempo
o primeiro a pagàr. Urge 'a

seu ver, a modificação do

conceito ém que é tida a
I

'i
Fazenda Nacional. Perante
a presidência aJustiça e o

i Congre.sso, ele será o res­
do Ministério da Agricultura, para PESQUISAR MI-

ponsavel pela ordem finan-
'RIO FUNCIONAR COMO EMPRÊSA DE MINE-' .NE S e <

"eira e fiscal, zelando pelaRAÇÃO.
ilplicação das . leis e regu-

-- Não corrigiu a mestra disse: -- Levei minha boneca e

- teu pai tem barl:>a loura. - Papai, por que.não a- (;oloquei-a na minha cami-
Eu o conheço... p,re, de vez ·em quando as nha côr de rosa" _ disse
- Eu tambem repli- janelas de s,eu' quarto a fim ela _ Quero que pelo me-Icou o pequeno. de arejar o jardim? nos ela seja feliz.

'1- Pois então, se teu pai ,Luiz XIV tinha que cas-
TOtem barba loura, porque es- tigar muitas vezes o soo, -

IIcrevestes "preta"? brÍ'lho, o Duque de Barry,

T .
- Porque não 'sabia se

I
1Jor sua excessiva vivacida-I rate das Vias

louro se escr�ve com ou ou I de. Seu tutor o encerrou,

.BoSp.lr'atõr.18S 1': INFLAMAÇÕES DA CABEÇA E GARGANTA.'com Ô.

'I
um dia, num quarto escuro. V TRATAMENTO COM HORAS MARCAD.AS.Eis um pequeno que sabe- O pequeno começou a batel' )

U E1':1 resolver as pequenas di- I a dar violentas pancadas' As Bl)onquites (ASmáti-·DR. G ERR 'I ROf!culdades da vida. I numa mesa, com as mãos. ;:1S, Crônicas ou Agudas) ,e

Uma mestra explica as I _ Esc.a mesa não e tua; 'as suas manifestações (tos- CONSULTÓRIO _ VISCONDE DE OURO PRETO
fmções a uma menina. As não a golpeies com tanta I ses, roüquidões, resfriados, ALTOS DA CASA BELO HORIZONTE.
fra.ções são essas avenha'ás fôrça; já sabes que é' pro- catarros), assim c,omo as 'RESIDÊNCIA - l"ELIPE SCHMIDT N. 113.
al'itiméticas que dão os pri- priedade do rei! gripes, são moléstias que

�

meiros desgostos sérios da Então, o menino começou atacam o aparelho respira- Iexistência. Explicava�lhe á dar malmadas nas par- tório e devem ser tratadas' Parficipação
qU,e um qnal:to é superior (es mais delicad.as do pró- .:om um medicamento enér- Ademar 'Cardoso e se-

a um quinto, que 4 quinto:s pr;o corp_o dizendo: ,:rico que combata o mal, evi- nhora, �articipam aos pa,_­
sào superiores a um sexto. '- Bem, pelo menos. não tando complicações graves. rentes e pes2ôas amiga, 'o

A menina já o compreende- direis que isso.iJertence ao O SATOSIN contendo ele- nascimento de seu filho

ra, mas a mestra, pára sim- rei. \ mentos antisséticos e peito- ADElVIArr CARDOSO FI­

}íllificar Q ploblema, apre- E Triston Bernard conta l'lJ,is; é o remédio indicado. LHO, ocorrido dif)' 30 na

em suas decisões. O Tesou-
1101.5

EFEITO
SENSAéIONAL NA

'ASMA
Remédio

REYNGATE

GOTAS
. MHNDELIN48
"A Fonte da Juventude".

São nervos fortes, idéias
claras e saúde perfeita, aos

fracos e acovardados, cedo
envelhecidos pelos nervosis­
mo.

Não tem contra-indicação.
Nas fal'ms. e drogs do

Brasil. Pelo reembolso C.
Potal 3.685 _ RIO -.

Uma casa recem-cons­

"uida, com terreno medin­
:0 5iJ'" m. de fundos por 10

Vêr e tratar no local.

Participação
Paulo Mauricio 'tem o prazer de participar aos pa­

rentes e amigos de seus pais,.Carlos Henrique'Baasch e
Ondivaldi Macuco Baasch, seu nascimento na Materni­
d.ade Dr. Carlos Corrêa, no dia 30 de Junho p.p.

.. MáqUinas Bgricolas
Ao Sr... Diretor da Secção de Fomento Agrícola de

Santa Catarlna, foi endereçado o seguinte telegrama do
Sr. Ministro da Agl'icultura. /

"AGRíCOLA _ FLORIANóPOLIS - N. 2635 DE
24-6-53 ._ Ordem Sen hor Min istro deveis dar maior di­
vGlgação possível aprovação Presidente República. plano
empréstimo 'dezoito milhÕes dobres para aquisição má­
quinas agrkola::; pt Referido empréstimo foi feito me­

diante contrato entre Banco Desenvolvimento Econômi­
':no et Banco Exportação Importação Nova York pOl' in!­
�iativa lVIiaistl'O Agricultura pt Devem ser mobil'izados
yerdadeiros agricultores como candidatos aquisição ,má­
quinas dcdro !,os!'ibilidades pt Quota êsse monta trezen­
t.o;:; q,ll,a.r�JÜJl et um.mL q,�lj1,tro.centos. et oHenta
'dQlal'r.'l et dois, êents pt AGRITvIINISTRO;',

.

des, bronquites, crônicas e

asmáticos, conqueluche, su­

focações e ausias, chiados e

dor:es no peito. Nas drogs, ,e

. farmácias. Pelo reembolso
C. Postal 3.685 _ RIO _

-.------_._------

(
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OS P=�fGÇOS DE JULHO

são
-

de despedida

do velho prédio e de sincera

Gratidão
daA MODELAR

aos seus milhares de íreguêses

,

'

.' . -\

P-REÇOS

L

'que causarão espanto e sensação e .. ,. será a maior oportunidade do ano para fazer eco nômia.

(

N.' B, - A Modelar de Móveis precisa desocupar. espaço, para asua co-irmã de modas, AS5im está vendendo com· grandes descontos!
Grupos estofados de Cr$ 4.000,00 por Cr$ 2.900,00! E assim" todos os demais mobiliários!

Próximos Lançamentes
HOJE: RITZ - IMPERIAL - GLORIA

"TERRAS DO NORTE"
NO CINE RITZ A APRESENTAÇÃO DE "TERRAS DO

NORTE", EMPOLGANTE_ PELICULA .M.G.M
Um espetáculo de raras proporções - 'TERRAS DO

NORTE, que o CINE RITZ apresentará logo mais em

sua tela. Filmado em esquisito colorido - o novíssimo
processo Arisco, TERRAS pO NORTE focaliza a .hístô­
ria de um gigante franco-canadense de bom coração,
supostamente um assàssino, que é per-seguído da J.ei,
através das selvas geladas do Canadá, Os perigos por
que atravessem, q alta ínterpúetação de seus artistas,
9S cenários que servem de palco para a história, tor- ,

nar TERRAS DO NORTE um dos mas empolgantes es­

petáculos da Temporada. STEWART GRANGER, ern :

outro másculo papel, e Wendell Corey fazem os tipos
acima refer-idos, juntamente com CYD CHARISSE - a

única intérprete feminina do filme - que 'vive a figu-
ra de uma índia por quem se apaixona o destemido ca­

çador de peles.

TERRAS DO NORTE recebeu a direção de Andrew

I Marton,
o mesmo homem que dirigiu Granger na A'fri­

ca, em "As Minas do' Rei Salomão". Uma peHcula que
. merece ser vista, espetáculo de emoções violentas. ,

TRIPOLI Com: John Payne _' Maureen O'
HARA (Technicolor)

I
" ·_-'--(>-'---·-(-'(-��i"'-'<��".a....-.o...IH)o_�_�_

30) Feira: O Desafio de Lassie

4o Feira): Noite Inolvidável

5°) Feirá: Na SóHdãodo Inferno

6°) Feira: Conflitos de Amor

Sábado: Tres Grandes Amigos

Domingo: A Tragédia do meu Destino

/

OlaaMAS
As 2hs.

��o��eI;���E ;;;;GADOR ) C1 e i »:111
Yvonn.e de CARLO em:'

,

, As 2,30 - 7,30hs. I

�:��:�: EM FURIA
_ I �tewart GRANQER -::

GUARDA COSTA ALERTA
Cyd CHARISSE - Wende!!'

,COREY em:
.

I TERRAS DO NORTE
"

No programa:
'

Cine Jornal. Nac.

Preços: 7,60 - 3,50

:_J-.'.'.I:I
Stewa,�� ���NGER --IW-1llWCyd CHARISSE -

wendelllCOREY em: ' As 8hs.

TERRAS DO NORTE Yvon n.e de CARLO em:
N o programa : RIVAIS EM FURIA
Cine Jornal. Nac. Randolph SCOTT em:

Preços: 7,60 -'3,50 SANTA FE'

Imp ',até 14 anos. No programa:

As 2h�. Cine .Jornal, Nac.

Randolph SCOTT em: Preços: 6,20 - 3,50
SANTA FE'. Imp- .até '14 anos.

Yvonn.s de CARLO em: As 2hs.
RIVAIS EM FURIA Seriado:

IPlliI'
As 2 - 4 -,6,30 - Dhs.

Stewart"" GRANGER -

Cyd CHA,FUSSE � Wendell

COREYem:

TERRAS no NORTE

N o programa:

Cine Jornal. Nac.

Preços : 7,60 - 3,50
Imp, até 10 anos.

As 10. horas

MATINADA

DESENHOS ...

SHORTS ...
.

COMEDIAS ...

Preços: 3,50
/

- 2,00
Livre.

N o programa:

Cine Jornal. Nac.
Preços: .6,20 - 3,50
Imp .até 10 anos.

As 8hs.

Raridolph SCOTT em:

SANTA FE'

>Y\'onne de CARLO em:

RIVAIS EM FURI

No programa:

Cine Jornal. Nac.

Preços: 6,20 - 3�5ó
Imp .até 1 -lan os.

No programa:

Cine oIornal. Nac,

P reeos : 7,00 - 3,50

h1]J) .até 1 4an os.

'lI_

,
"

i

Imp. até H anos.

GUARDA COSTA ALERTA

Monte HALE em:

_ FUGITIVq yINGA])OR. I"Jeff CHANDLER em: .'

'c" ú�'

O DEMOLIDOR
No programa:
Cine Jornal. Nac.

Preços: 6,20 - 3,50
Imp. até 14 anos.

f3Lt)�I�
Esarel10

As 5 - &hs.
Stewart GRANGER -

Cyd CHARISSE - Wendell

COREYem:

TERRAS DO NORTE
No programa:

Cine Jornal. Nac.

Preços: 7,00 - 3,50
Imp. até 10 anos.

As 3hs.

Randolph SCOTT em:

SANTA FE'
No programa:
Cine Jôrnal. Nac.

Preços: 7,00 - 3,50
Imp .até 14 anos.

As 2hs.

MATINADA

DESENHOS ...
SHORTS ...

COMEDIAS, ..
Preços: 3,50 � 2,00

.

-................

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



��·+<;·;;�·.�!+:.·�:H:._':"':.�:"':••:••:••:._(...:�.:...:...:..:�:....:••:••t..:�:�:..,.:":":":"�• -jtfI!+'C'� O�-!r'�'''' r ,i !', '''', " , ,
. 'ji'.' ... ,,�.,'" , , , .J '

.'
' ��

,
."�'"

,j "':... ,
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J. � • J I) ....,;; iY'

'.f· ,
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.�:�, ", y
,t Co.MPRE UM·TERRENo. NO,ESTREITO, �t
Y

,"

!
.:+

'

, .
-r I1Q�AL ÓTIMO. E APRASIVEL� �:.

y "

y
,

' fi/f; � �:.
, ,::�J PRÓXIMO. AO. Po.NTo. DE ÔNIBUS. :::
.:�'"

'_. .:.'
, .:. .�. ---_._-----,

t P:UUI4' CIo $ 39,1�OO i Soe. P,�,sfalozzi d,e S.�Calarina�arUDa-Sé ou v.ç"��,e ...se:.

"'me"'''''' �nm' enlffld'a' ��. De ncôi do corn-o art. 15, dos E�tatutos, convoco os

'

,
'fi.'

P
"'

r �.. iI'
.

I
'",' � CASA E TERREN-O El\iI' COQUEIROS•. , • ,'i.! sÓ; ' '\' I 1", � 'lúcios da S'ociedade Pestalozzi de Santa Catarina, para H�

.' ,

':::' J, ,

:
-

• .':, "" \� ll. :,
'-,

; ,,' . '. :�: a Ass�mbléia Gerál
'

Ordinária, a realizú-_se no dia 16 I '

.

I , .1,
•

t· ',: d,o mês' córrerüe às 20 horas, no Clube -12' de Agôsto,,'
A Rua Desemb. ,Pedro Sllva, ,uma ,coT\fortave.I l�eS,I-',

i_+ !
. 'I;' �:... n,Í\stã Gapit,aVc�!!!_�.seguinte o'r?��...;�q_,�I��:,':��" .:" aJnfi!l� �:e�-te arlg.rej�. d<� �ai�:r.o de 'C�l�q,ueiros',,?ni:�,us_••

, -.:' ' 1 -'- Tomada de contas da Diretona; '"

,com palada a ,fre'ht!'!#l'O pledHh )}la,g.rq:f:Icos ílot;es ,de:
" :'.

�:+ 2 - Elleiçiío dos cargos vago� de' 10 SeCl:etário. e'l ° ] � x 2� aos fundos do CoqueirÇlg traia' Clube. ,i� •

',\-,' �:..
1.

".::.'l'ti--S'otlretro;� '"':'''''',''' ,,"�i,;':�!,�;�,' 1 .•/Atrn;,t�F",.C.(}n; o �:_nro,r R.a�l!ll1o.��(j)rn F!,pa�<;>",_ncst,�.,
• ... 3, � Apl"esentaçao do relato SUCll1to' d'as atWldades Cidade.

_0/
h

..:. '

"

;�
_

.:." da Sociedade, dUl;ante o biênio junho 1951, a
, : "', ,t a' 1{\�3...... .. � '� .. � .. • .. • • • • .. .. .. • • � +

, +"
m< -lO '"'' ;

.... ,.�.�.,...�.-+�..�.�••�.w........,.....··.-.....·.··.�·.·t...''':.. ," .�",�, L+'�' i•• _+ .. � � ..

I
4 -'Outros assuntos de interesses g·erais. à Socie-

, " " " I. dade., ' " '

"

Cglo' DOI -avta-o !S"
•

dJ· 'd' d ... '. '4-' • I Não haveúdo, número legal para"instal-ação, 'em la.
tr.. '; ',--,. : - ()(}Ie a" e, e LIlSSIS.enCI8' convocação, da Assembléia Geral O,rdrnária: ora convo-

em Ollalra ' I" '�'i '

'L" ,
, " eada, fica m[\Ycado o dia 23 'do mês corrente para a 2a.

<, . .

-

i ,·aos· 'a��r�o:s" ilWn.vocaçã�;.>ld�. 01}foJ:miç1acte COm o árt. 17, dos Estatú-
'

" 'EDIT1�L 'DE CONVOCA'ÇA8:1f>8�ONSELHO o�'" quand'ó se c1e!J15erará com· qualquer número,
.GURITIBA, 3 'CN. A.)" ,.DELIBERATIVO· !,. Florianópolis, 10 de julho de '1953.'

Na farde do' (li á' 29 de: ju- "
" j Magdale,na 3'órres Viegas

nho últiulo, qüando sobre- 'Pelo' presente convidamos cis senhores membros do

voavÁ�,,�'!o'cálidad,e, de Ma- CoJ\se�ho Deli'be-rativo pàr'a,a Teuniãó 'que'se;j:ealizará,
no 'diá· sés de' j'ullib de '1953 C6-7-53) - 2a feira - às; ,

l'imbá, em Guaírá; nó ,Esta- I n
, :).;- .,

.

vinte (2'0 ho-ras, na' séde social d�sta entidade, no. edi-', -r a r Ccig, do I mana, o taxI aeleo ficio IPASE, 40 andar, com a segumte Ordem do ];ha:' ,

de pl:efixo RPLQ; de Mari-! a) --'- 'Discussão e votação ,da balancete; contas e
I

,

Ll rio Estado de -São Pau-: relatório da' Dil',etoria, refe'rentes ao' 10' semest1',e de:
lo, e q�le ia � 'Foz �q Igua- 'l(l53, e clo<·P?l'.ec_er do C?nsel�o Fiscal,'

.

"

I
., . t' ... ela loc"

" b)" -- Elelçr(Ü. da Dn'eto,rla pará o penodo de 1953 !

Ç:I, ao ,<! mglI �ql1 ,,' �.- La1D55. I ,I ' I

l,d:Hle paran-aense ,s?heu,! Flórianópol1s; em ,29 'de junhq/de 1�53 '1"

pane no m'otor,' tombando ,. I

ao sólo, vindo 'em conse- i,
quência morrer insta.ntân:ea- i

men te,o pjlôto Mário Cesar Ide Lima Guimarães, tendo o

passageiro lrineu Vicigue-I
1';1" sido i'l'l'ternaôo no Casa

...

de Saúde dê Màrimhã em

_. L!!!_ .... __ ._. .• _

ObjetiVD: '·co,D.b,eceir: ,8 :silu:ação, .do Tesouro
-: � ,) i , :I ", �

... ; :.;..� j ",
..

- k ( J ; .: J.- i I
.'

'

RIO;' 3 (\:í, 'A?h;'-�,:',En��1 tU�lçao i�)n�riCe�ra ,e :con,@- c- to�a� do� a:ra.sados co-

'quanto o Se:'l!ft�O, ,�.�l'o�a�a;'1 m!.a, ,d:o U,ove,,,:_no do P�IS; 'no-' ,merclals discriminados por

onlf�;Í1 um 1',:� L1 cr irhen tó do 1 t::l(�al1'i(:m �e para rnforrnar � países; d- total das emis­

sr:' ��lencastrq "9uj���:ã�S
•

�s�11i;'e�e'1: ''ap' 'Senado sôbre I sões efetuadas desde 31 de

CQI'l�Qc';Jldo o ,Mini,stro .da I a execução orçamentária .de janeiro de 51 a 30 de junho
·Fazen�la para revelar; .em 31 de janeiro de 51 a 30 de de 53 e fins a que se desti­

<qúe condições se -encontram- junho de 53; b- dividas ao I
nararn e em que foram a-

o 'Teso�ll'�, a eeonornfã' e Tesouro a pagar, resultan- �licadas; e montante das

as fin�nGfls brasileiras � o do, da 'g'c�'tão até 30 de ju- contas de exercícios f in-

'sr,:'R,aymu.n,do Padílha a- nho' de .1D;)$, discrimiuan- dos, das de contas a pagar
presentava, na Câmara. re- do-as, en.l > espécie e totais; ,em 30 de junho de 1953".

querimen'tóJ idêntico,' a fim

de 'Ique o "�l\' ' Osvaldo "Ara-' I .:

n ha esCi�í'eça�a Cas,a 'sobre Onibus Usa d�s<1, s'it�wçiw fiJ1�nc�ira' ,do
, _ �

país, .omissão de papel moe- I' ;'GlVI0" 'à g ázol in'a, 7 toneladas, ano de fabrica-
da, (..te: ção 19'50,' carroceria "União" (paranaense) para 40

O REQUERIMENTO DE pessoas sentadas.

ALE}�'tASTRb ,I

"',
�

1 FORn-'V-8 à gazolína com máquina recentemen-
.

t
. 're re'formádà:' ano de 'fabr-icação 1946, carroceria Blu-

E' o seO'lpn e o, requeri- '_.. d" ..
"" , , ,-' , ,

menauense para 36 pessoas senta as.
e

mental do I, sr) ,Al.encastrp, 1 1<'GRD cómvmúquína Hercu lea Di,esel, ano de fa-
Guimhl'fw§'1 'aprovado pelo 'brícacão ]'946, carrocefrla Blumenaense para 31 pessoas
Senado:

.

sen tactas. ,:
"Re(Jueremo's seja convo- A tratar na Indústria e Comércio ARNO GARTNER
!.I '/F:' i';'i, E '8i'Cia. 'LTDA. '

" ,cado o sr. Min istro da
_

a-
A .... ; VOLV'O'

. _",geuc.a., I ',' .•
zonda, a fim de prestar-es-- RVA' São Piado, 501 'I'elsgramas ,R..t\INH'A
cln rernimentos i;loQre a si- 'I'elefône 1106 - BLUMENAU.

, .

a ,.Venda

.
,

Dietrich Von Wangenheim - Presi-dente

Acácio GaÍ'iba-1di S. Tiago - 10 Se.éretári(}

.... t�. • I

ed:\do desesperadOl� .

. SGgu.ndo' cO�l1nica,d(} .

1'e"

ceb.ido db local' do desastre,
quanao dav�_ éntrada no

hóspitaÍ, fal'e-Cetl"lrineu-Vi­
cigaera. O aparelho .ficou

, � '.
,

c0ntPI-e mente destr<:íç.ado.
Foi abeAo' in��lérito em

tôrnô tio acid�n te, te�do; ;li-; ,

do cientlfic,ado da focorrên-"

cia, o Depártamel1to de ,Ae­

ronáútica Civil, para"ôs de­
vidos f�l1s. Ambos, os mor-'I "

• ,'�
•

tos eJ;am, pes�oas de d�sta- '

que na cidade, de MariUa,
sendo comel·cia.ntes. 3"áY(1,6ufJ,"�,ffA[?

, �. , .; r·

. '

tI' ,

. ]

:Y.:.,n'de.�se' ,D°.r�O;=O NDj:t�FÕ�HcÂ
,

Um b'ar, s'it6
-

à Alam�da " ",
"

. ",.c:IaIWa, •• :K.......
Ad li 'K d 3: V'

" �eeita de Oeulo.l - Exame Cf. Pu.do de,Olho ,parl,o ° ' on er, nr. . er .' ,

. '

' Cla••lfleaçio da Pre.aio A1Ur1a�. ,; ..
,

,- :e tIatar no, m�sml?,. local I '. Moder.a Apar.lha.em.! c..
com o proprietario.

"

"céualt6rl. _ ViJeoad. 4. Ouro .Pieto:'1.

J
SÃO SEMPRE' MA S

.

SABOROSAS! .
, (

\
r

"

'..,

Pàra fazer uma boa horta•••

Comece ad9llirindo boas sementes!
E boas. sementes, de germina­
ção garantida, você encon­
trará nos Postos de Venda:

({G.- A. CARVALHO}>
MERCADO PúBLICO

,
.

e

'CASA AZUL (E�. São Jorge)
\

'I • ÇOUVE-FL0R
* corrvz ,MANTEIG"
...
\ir
...
...

•
CEN(lllRA
BF.T'F.RRABA

f1' ,)':- A( I , ,:, *- RARA!'IEn,
* PF.P.rNO -

*
*
*
,*

NABO BRANCO
Com RABANO
REPOLHO

�ABO AMABELO
TOMATE

ERVTI..RA
" AI,FACE

.'
'

,{ Fi C ( r fI f p, i, ã f; ; de V f n! [ ti
_.' PRISÃO DE' '('ENTRE " ",:,'"

PIICLAS DO AB6ADE MOSS
.\� v(�rtigenR�,rost� QQel1t'e, falta /le ar

\-ômitos, t�nt'eira�'e' d�.re8 pe cab�ç8, II

maior parte, das vezes sãp devidias se

mau fun,cionàmento d'o 'aparel,ho dig�,8
tivo e consequente' prisao de Ven�re
Af1 Pilulas do Abbade M'oss são indica
da� no tl'!ltaménto da p'risão de Ven
(re e l'uas manifestaçoes e as, Angioco,

'

Licenciao,l\. pela Sàude Public'�, is Pilulas do Ab
, , ,,' ," 'i
:V10�s não usadas pOJo milhar�s de pessoas, F�ç,a,

, "

"

, i , .

" Distribuid.or_
ç. R4M.OS:S/À

\'" '.

1 ;

De O!'clem do Ânl'. IrITIão Provedor convi'dlo os irmãos
" as Irmãs para 1 reepcionar, revestidos-'de suas 'lnsig­
�eas. a Image:'fl de Nossa Senhora de Fátima, que, 110

iOOi'ning0 visitàr:; o Hospital, às 9 horas.
ConsUól'Ío, 3 de ,iulho de 1953

.

Lulz" S�àc1ics.,nezêr.l'a da Trindade. Sccretári?

t
',. LO. \ l

'

Comendo ---,: 'l'ran'sport.es
l{ll� Jo�o �.P\i,nto, 9\;RpoÜ"

�> •

n; "

tO,
"

" r< , ..

.�-.___:-- ..-----'---"---'-,---------

,Vi�ge,� com'· 'sd���r<uu;a
.

. , ,-

.' " 'e rapl e,z "

so' NOS' CONFORTAVEIS !\1ICRO..ONIBUS DO
,

"B'APIDO ,(SnL-B�I'SIL,�I_O�)· ,

, tl".Qr!�Jtóg�li� - Itaja. -;- J.oinvillê ",)_ Curitiba'
-

1.Agênchl: nua Deodoro esquina da
,

Rua Tenente. Silveira

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



P• 1_: A L_;,Y::la Encruzilhada-Itajaí é uns mais movimen-

81De I .adas em :"i!tlia Ca
í

ariua, pois liga lima zona de intensa
e variada ;. l'JJu<; __ u a um pôrto •..an""'J. ,

Acontece que essa rodovia, mormente lá pelas b1fi-
das de Rio do Sul, donde nos chegam estas noticias, não
está em precário estado de conservação: está, apenas,
no pior estado possível Pois bem, por àutorização e or­

dem superior, foram desviados dos serviços dessa rodo­
via as pr inclpals múquinas como sejam: t;atores e "scra­
pers" e foram mandadas fazer serviços de terraplana­
gem na séde da Iut ura fábrica de papel de propriedade
do sr. Ir ineu Bornhausen. A indústria do sr, Irineu fica
:.s margens do rio Canoas e à beira da estrada que 'dá
acesso a Lajes, possibilitando assim aos que por lá tran­
sitam de verificarem a verdade. O fáto tem causado jus.
ca revolta dos chauf'eres que

í êm que amargar com seus

caminhões na piór estrada que se conhece, chegando ao

cúmulo de terem que usar correntes pára não ficarem »Ó,

'atolados cm' dias de chuva, O que atesta melhor u des-:
calabro dessa administração que se apossou do Estado
,! dá uma idéia da baixa moral administrativa é o se­

guinte fáto: O motorista encarregado de transportar
uma possante "scraper" que se encontrava no distrito
de Lontras e destinado aos serviços da serra de Subida,
- levaea ordens severas de responder à quem lhe per­
guntasse para onde ia conduzir a máquina, - "que a

mesma se destinava aos serviços da serra geral. (Serra
da Miséria, como é conhecida)!"

Se o sr, Itineu Bornhausen não tem, porventura, co­

nhecimento desse imoralíssimo. fato, cumpre-lhe punir
os culpados e responsáveis por ele. E' tempo de aplicar
'no Estado o que ao Estado pertence.

Do contrário Santa Catarina, nesse )lasso,. e come­

çando do alto, acaba invadida pelos traficantes e para­
sitos! '

Em vez de Assoclaoão Rural,
diretórios da U.D.N.

Um dia o sr. Getúlio Varo Ira até do jornal do próprio
gas convidou o Sr, João I "Governador" ao Presiden­

Cleofas para o Ministério te da República.
da Agricultura. Este acei-I A prova disso, Santa Ca,

tau. A U.D,N. não foi ouvi·. tn.rina teve nas últimas e lei­

da. O sr. Cleofas foi para I ções municipais, quando a­

o, M�nistéI'io e �s ud.e�istas pre�entarfdl1 o maquinário
f ingiram que nao havia na- <_,':cob, sementes; etc" co'

da, .. e passaram a usar os i 111e) fruto da administração
serviços do Ministro como dn' "ren l izndor" banqueiro
seus, muito embora o f'os- ,1'-' Itaja i.
sem de um auxiliar do Pre- Aqui em Canoinhas a coí-

siden te Vargas. ,:a não se resume a isso. O

Aqui em Santa Catarina Presidente da Associação
unico Estado de alguma ex- Rural de Canoinhas nunca

pressão que tem govêrno ou disse a um lavrador que o

melhor, "govêrno", uden is- "r. Getúlio, Vargas manda-

,ta, os serviços do Ministé- ra maquinário agrícola, se­

rio do sr. Getúlio passaram nentes, etc. Tudo era obra i
a ser explorados como obra sua - dele Presidente da; l'AINhL 1J� WILLl' ZUM BLICK - Êste, que também

udenista .. , apezar da guer- ARCA e da UúN - e do ligado à Santa Catarina, qual seja o transporte dos

�Realizador" sr. Bornhau- terrestre, tem sido festeja do por quantos comparecem

,jen que en trara no negocio thenon. i � . �.�1��' ,: ��

..:omo Pilatos no Credo, por fran'camente simpatica á rangidos, segu iam em ca-
,

inc idênci
, Verdadeiramente entusi-· causa .reuublícana, Esta ex- minha do oceano" ...mera comei encia . .. , isto I"

é, por "acordo" com Getú- asmado assistimos' ante-ôn- i pedição foi confiada ao Co- "Mort e de Domingos Bri- As Ernprêsas de transporte coletivo abaixo assina-

MúSICA, DIVINA MÚ- l io, tem, às 15 horas, a abertu- I ron él David Canabarro pa- to peixote" é outro quadro das vêm informar ao público que, atendend-o ao apêlo
SICA.

I Mas há algo de mais gra-
ra de mais uma exposição de : ra dirigir as operações ter- que muito impressiona. E' pessoal feito pelo exmo. sr. dr. Apolônio Bouret, Presí-

Sim! Ainda mais um pou- E 1} ti
, pinturas que o consagrado restres e o Capitão-tenente sabido que o fundador de dente da Comissão de Abastecimento e Preços, em sessão

:e. spamaram no reia, na I
'

I
co de música, -maestro! Tona de Felipe Schmidt que e insigne catarinense WIL- José Garibaldi para co- Laguna, ao expirar, debatia- p enària desse orgão federal, ontem realizada, resolve-

E lá do alto, batuta vi- ser ia fundado "Um Núcleo" LY ZUNBLICK vem de nos mandar as forças do mar. se com a miséria. Pois bem, ram suspender até o dia trinta e um (31) -do corrente a

gilante e tímpanos em da ARCA. E o p0VO era con- apresentar. Havia, porem, �m grande o nosso Pintor imaginando- decisão que haviam tomado de paralisar as suas linhas

p?'ontidão, o presidente Vol- 'lidado a comparecer,..
A XVII exposição do no- entrave . .A única via marti- o, coloriu-o de um realismo de transporte, uma vez que �ua excia. prometeu envidar

nei Co laço de Oliveira sol- mas não houve fundação de tável Pintor estará aberta ma da revolucionária pro-! que surpreende.,. I tod�g ,os seus esforços para, dentro de critérios justos ,e.
feja os projetos program,a-' núcleo algum e sim a diariamente, até às 22 ho- 'linda/se enc,(nltrava .e� po-I Ao nosso. ver estas treís :�uanlmes, l'en,t��,tr�,:', no �Aenor pra�o p�ssível" a s�lu­
dos na ordem do dia para escolha dos componentes do ras, no Ed if ie io "Patheuon", der da legal idade, a CIdade telas constituem, sem f'a- çao que pe rrn it irá a" Empresas continuai a oferecer ao

o coneêrto vesperal. Gran- Sub Diretório Udenista de esquina das Ruas Trajano do Rio Grande e a Vila de I vares, o galardão com que povo um tranS,poi'te de passageiros eficiente e de acôrdo

de músico, o presidente, Felipe
'

Schmldt que ainda e Tenente Silveira, nesta São José do Norte muito los aplausos de seus conter- com as necessidades coletivas.

No llno último asulou. ten- não é distrito neste reinado cidnd i. bem guarnecidas. Coube en-I['âl�eos coroam o genio privi Florianópolis, 2 ele julho de 1953.

tando afinar a charanga da UDN. 1\0 peneirarmos naquela tão a Garlbaldi resolver o' 'eg;;ac]o do Pintor que de- I PELAS EMPHESAS:

iulenista, sem m(Lior su- Pelo menos nos informa- Sala, de pronto nos extasia- proLlema� Para �le" rio el:-I, monstra assim, embóra des- ,;
- ,�;,uto-Vi�ção Vida�, - ;�l.do �idal,

cesso. Resolveu, por isso, cam de Felipe Schmidt, que mos, pela var-iedade dos tal: to, .

nao havia Impossl- I' cendente de poloneses, o
�

-- 1, unspol tes �oletlvos Blgu-aç,u Ltda., - Elson Cu-

den'Uncill?: o contmto e vol- só a última hora o povo ou- quadros, e ficamos inrlici- veiS e denll"� em pouco, da- I se:1 acen�ra,do a,môr. à Pá-
,

n:isão AvJ!a.
.',' , . ,

ta?' à p?'ofissão de maestro. viu falnr em Sub Diretório. sos na escolha dos motivos. v::l,lhe soluça0. Determmou' tna Brasllell'a, Insplrando�: 3
- Contmelltal Autovlallu Ltda., - EvadlO Broerlng

Ainda agora, no Paraná, Pois bem, lá 'comparece- O espirita artistico se e- :l

eo._n;;truC;ã�,
em _Cama-

I
se no� feitos. da História

I � � Auto-V.iaç�o Anitápol!s: - Alberto G. Nienkoe�te�'.
executou um sQlo ma?'avi- ram os maiol':1is, a camione-

I naltece e o sentimento pa- qual'l, de dOIS Lanchoes, os I Cabl'lnense. ,j - Al1to-Vlaçao Bom Abrigo S. A., - Walter de Ohvelr

lhoso, digno de óperas. A te da Prefe:tura em traba-
.

triotico exulta, ante as ma· "F':ll'j ollpilha" e "Seival", e I I'a C I'_U Z.

convivência com êsse dis- lho político como sempre,
I ravilhosas telas do consa- com eles, atravessando a' Teriamos que nos alongar ô - Auto-Viação Brasil, - Zelindro Zappelini.

sonante Rada?·, das cavati- ,! sob� a ARCA apenas fa-
; grado Pintor tubaronense, Lar-ôa d,o;; Pat�s, fo_i CaPi-1 s: (pizessem?s fa;Jer alu,

nas, estava a vulganizar-lhe . '.otl-se que agora sim, o povo
e muito desejal'Íamos conhe- VUl'y aCli1:u, AI, e'fltao fez soes as demaIS telas, mas

as produções. Ag.ora, com dispõe de �áquinas e se-I' C�i� � ,sL;�,li�e a�',t� para te- c��ns:l'l1ir dU:1S ;�n?l'me: ,ca�:- : (�c:xamos no saber dos que
a do Prof. Renato Barbosa, mentes e nao tomo no tem- ceI J�,d'<';los!1 cntlca. Fu- I el�h ·(qm pICadellos, forem aquela Sala, para

sempre suave e melodioso, [lO do PSD que não havia I gindo�n03, neste ponto a m(;rg-ul�loU-ds quanto possí-I que, pesso::dment.�,. possam Em virtude da grande I desasb:osas que, podem ser

o maestro aprimom e puri- nada disso, Como é que em I c::lpaCldrllde para tal, fa.re- \'el e súbre das assentou os : reconhecer e feliCItar, com temporada de sêca observa-,. provocadas pelo alastra­

fica sua sensibilidade ar-, l'elll1ião para fundação de! mos tão sómente uma noti- do:s L:lllchôes. "Ce� bois justiça, os méritos do feste- eb no Estado de Santa Ca-. menta do fôgo de uma sim­
tistica e a. h_armonia das; 11m núcleo da ARCA, que I cia pormenorizada de quan-

I foram jL1ngielos ás éarretas l.indo Pintor Catarinense a- tarina e a apl'üximação da pIes "queimada", como o·

S�LllS compOStçoes. O seu. es- I de\'eria reunir lavradores to nos foi dado ver. I e dentro em pouco os dois I través sllas 84 tell'ls apre- época de preparo das ter- correu no caso do grande
ttlo se penetra de muswll-, il",dependentemente do cre- A primeira vista ressalta !anchões, em balanços e. ,:;entadas. ['as para cultura, a Delega. incêndio flOl:estal verificado
lidlldes orquestmdas, de' di) político de cada um, fa- como valor inconteste do _,-- - -::ia Florestal Regional re- �m 1951, no Sul do Estado,
conteúdos emotivos, de áu- 'lI "e em política partidária, "insig,ne altista" os predica- Centenário 'do B. do Brasil comenda aos agricultores e devem ser consideradôs os
?·eas polifonias, em ritimos llaca-se um partido altivo dos mterpretatJvos do nos-' '" pecuaristas, a observância efeitos_ dan'osos de tal prá-
de beLesa e estesia, em su- 0mo o PSD, qu,e nunca se w folelol'ee, condensado em I O dia de hoje assinala a passagem do centenário do art. 22 alinea a do Códi-I tica, qlle constitue um dos
mas de cromáticas fanfa?'- Lll",:Otl a mandãoguaçú aI. �1UiL(::; qm:(ll'o� narrUl�,:lo: da p,ron�ulgação da, lei nO 683, ql{_e criou o Banco do g'o Floresta, referente aos fatores I·es'ponsáveis pela­
ras. Difícil situá-lo. um e por isso mesmo so- te,;te.Jos reglOnals, com slm- Brásll. Trata-se, eVidentemente, da segunda fase do es-I cuidadoS' exigidos no empre- enfr::lquecimento das pasta-
Sem dúvida mais impres- �'e guerra sem tréguas? p!icidacle e humani,"mo. labelecimento, pois a primêira, iniciada por D. João VI, go do fôgo para preparo das ;rens e terras de cultura e

sionista do que e:x;_p?'essio- Não, senhores! O Presi- Desta vez WILLY ZUM- >oe encerrou em 182D. i lerras destinadas' a lavoura provocadores dos processos
nista, aindll que fortemente ente da Associacão Rural, BLICK se nos apl'esenta Para l'cgist:lr a passagem do centenárió da prory1ul-1 ou limpêsa de pasto: de erosão.

inspÍ?'ado nos atonalistas e Canoinhas só deve con- outra faceta "compondo a gaç['w da Lei nO 683, foram sugeridas às autoridades Para promover· queima-
modernos e nos contrapon- .nuar nesse cargo Se dei- mistura das tintas, faz com competentes várias providências, como, pOl' exemplo, a "E' proibido, mesmo aos das, é obrigatório:
tistas fora de tempo. ar a política quando fiz'ér auto mestl'!a aquilo que re- cmiss�� de um s�lo postal com a e{í�ie ·do Viscond� de I proprietá;rios: ',deitar fÔ., a)' licença da aut9rida�e

DE CIGARRO EM 30 de seus direitos de Pre- quer curso e ajuda de mes- ftaboral (que alem de fundador, fOI por duas vezes go em campos ou vegeta-. florestal local;
CIGARRO... :dente da ARCA. Do con- tre. O mestre do nosso pin- 'JesidentG do estabelecimento). Ao mesmo tempo, o ções de cobertura das ter- b) Jazer aceiros;

. " vai-se o pacote, E, nêle, ['ária, os associados devem
I
tal' foi a própri� - natureza Ganco encarregou um seu funcionário de elaborar a his· ras, na vlzinhança de ve- '..:) 6 aleiramento do mate-

vai também a gente cata- onvocar uma assembléia que, no seu variado aspec- ,ória da casa a partir de 1853, trabalho êsse que está getação arbórea· de qual- rial a. ser queimado;
rinense! O Governado?' pita, ;eral e destituí-lo do cargo

I
to m,ostrou-se percipiente, e 'endo r.ealizado com base em documentos históricos. I quer natureza, protegida, d) avisar previamente aos

mllS não apita! Por isso a- ,ar estar lançando a gran.-
;
o artista, de acuidade con- Ho,ie, às 11 horas, o Banco do Brasil in�ugurará, como processo de prepa- confinantes, com 24 horas

Pllnha o povo na curva. S, :e organização em uma a-I gênita soube aproveitar a- em seu salão de assembl.éias, à rua IOde Março, 66, com I ração das mesmas para a de an tecedencia.
Exa. não só fuma, como es- entura política. E a ARCA' quela dádiva que Minerva a presença do seu preSidente, General Anápio Gomes,' la-voUl'a, ou de formacão Os transgressores destas,
fuma as esperanças popu- leve viver e prosperar não lO aureQlou. Ele não traz pa- dil'etores e altas autoridades, uma exposição retrospec-! de campos artificiais, s'em determinações estarão su­

lares. Nos primeiros dias ode ter o destino ce�'to é 'ra regalo de nossos olhos, tiva de sua história. Serão expostas as cédulas de todos I licença: da autoridade jeitos às penalidades pre-

(vassoura nova ... ) S. efinitivo da UDN: A DER • .;ómente paisagens onde a os bancos emissores que funcionaram no país em diver� florestal do lugar e obJ vistas em Lei: detenção até
Exa. sacou o palitó, pin- lOCADA! )crfeição se torna georâ- ,as épocas, bem como grande parte das moedas brasi- servância das cautelas I DO dias e multa de ,

chou fora o pi�o e meteu De nossa parte, como �s- nica a, exigência de um se- eiras. necessárias, especialmen-. Cr$ 2,000,00.
mãos à obra. Abombou, de ociados da ARCA e em no. .eto público como sabe ser te quanto a aceiros, alei-I Florianópolis, 1.0 d-e Ju-

vereda, no entanto. E ago- .ne de diversos outros as- ) florianopolitano, mas, te- Cei. Américo Nlzareno Lopes ramentos, e aviso prévio Ilho de 1933,

ra é só tàoaquear, de mão ociados, lançamos nosso :as de significado h'istóri- aos confinantes, com 24 José Carlos de Mattos lIor-
no bolso, a consumir todo ,Jrotesto. Cessem as explora-

.

o, ligadas intimamente à S.'IVel'ra. Vítima
horas de antecedência". l ta Barbosa - Delegado

o estoque de chap(ls que a
.

iões sr. Presidente. Diga Listória eatariense". de mal súbito, na Além das consequências Regional.
Cex-im permite importar. O lue seus esforços são obras A nossa atenção se volta, d'Avl'la

última 5a. feira, na cidade

'resto, qúe importa? A cha- mas, Estará certo. Mas so- então exultando, com "Mor- le Caçador, nêste Estado,
pa é importar chapas, que ')l'etudo não ataque qual- te do Barão de Batovy" fa- falece'u o nosso estimado
estão prá lá de chapas cha- quer partido político quan- to ocorrido aos 25 de Abril

Padissim,as! . do falar em nome da ARCA, �e 1894,. quando ioi fuzila-
Com o pôsto de Coronel, foi

I
transferido para a reserva remu-

QUEM NASCE LA' NA pOl'que ,
sinão, .. O senhor do na Fortaleza 'de Anhat(}� ne.l'ada da Polícia Militar, o sr.

VILA'
' .

b N Ten, CeI. Américo Silveira d'Avi-
. .. l.sera "Varrido"'como explo- mIrim, na nossa arra Jor_ la. Por longos anos, naquela cor-

. .. está desgraçado, . se radar político de uma orga- te, o Marechal Manuel de poração, o distinto e brilhante

a vila fôr alguma das de! nização popular que não Almeida da Gama Lobo oficial prestou ao seu Estado os

:-,..., mais assinalados serviços distin-

Florianópolis. Neca de á-I pode estar à mercê 'de sua d' !!.iça por determinação �do guindo-se sem-prc pelo seu espil'Í-
gua, neca de calçada, neca va.idade pessoal e de seu so- Coronél Moreira Cesar. to de disciplina, pe�a sua bravu-

d h 1 "E "d G 'b I
ta e pelo seu zelo)'lo cumprimen-

e telefone, neca de luz, (\ o (e ser, a qualquer cus- popela e an a di" é to do dever e no' respeito à lei.

neca de neca,. . to, eleito Deputado Fede- outra preciosidade. Quando Deixa na Policia Militar, a que

DICEN QUE TU NO MI ral. da "Revolu.ção FalToupilha" por vezes, comandou, um exem-
- pio de soldado, que, no trato de

QUIERES. . .
Não será usando carros Ole encontrava o porto do complexos problemas de manun-

... foi O que o dr. To- oficiais em suas jornadas Rio Grande bloqueado pela tenção da ordem, agia com sere­

nidade e prud'ência, sem comprG-
lentino falQu ao Secretário políticas nem utilizando ·pa- Esquadra Imperial e os meter, pela violência, as tradi-

I'
'

Ch f F I
_

d 'I'
, lizando-se os funerais, às

�da lnducação. Mas s, s, não l'a po Itlca b nome de uma e es arrapos reso veram çoes a nossa n1l lCIa,

respondeu, Não falou, nem organização que não pode enviar uma expedição para � 11,30 horas de ôntem, s��n-
A f'

-

E IT h d d t d
. Com o seu afastamento da ati- do O féretro da residenciagrosso, nem tno. o �er, po 1.lca, que o s·en 0.1' I apo

erar�se e um p�r o e
va, a nossa Policia perde o con-

Tolentino continou: "era eleIto, Mude de rumo t mar nas costas catarlUense, curso da sua capacidade realiza- dos seus pais à rua Felipe
"Queiro sa.berlo por ti! Se porque cá estamos para di- II sendo então escohido o de dora e disciplinadora e da sua

'

inteligência de oficial digno, ,de' Schm:m, para o Cemitério
tilnes .otros que?·eres ...

" zer a ver�ade ao povo. I Lag�na, que se achava mais exemplar honestidade, e que I

I 11'
.

.

I
no te quedes sin la ley! (Do Bal'l'Iga Verde, de Ca- proxlma ao centro de opera- tanto lhe ,elevou o nome enqua,n-j'l

() ,acorobl, com grane e

...B U M, noinhas), i ções e ser, sua população ��r�. serv1U com lealdade e bra- acompanhamento.

r_E"�

" '

1��!O!JiÇãO ZU�bliek
A História Catannense no

do Artista Cunterrâneo
Plortanôpolls, Domingo, 5 de Julho de 1953

Exploraçã�

representa fato histórico
lanchôes de Garibaldi, via
à sua exposição, no Pa-

T·IM. .. .

:onterl'âneo sr. Nazareno

Lopes, comerciario, filho
do sr. Eurillides Lopes e

d. Júlia Lopes.
A notícia do seu faleci­

mento repel,ltino consternou

a socieuade local, dadas às

qualidades de espirito e co­

..ação do pranteado jovem.
o seu corpo foi transpor·

lado para esta Capital, rea-

!Marmelausen

Ao Povo

CUIDADO COM O FOGO

Dizem, .. eu não afirmo, que as notas policiais
do Diário da Manhã saem da pena do dr. Delagado­
Régional de Florianópolis.

Dizem, tambér.:, que da mesma fonte saem' re­

presen tações contra jornais ...
O nosso NcIson Roddgues Mil:.im, em sua cópia

borrada, dá vida polic:::d daqui e das redondezas, no
dia 3 do conente, deu-nos uma coluna ilustrada,
COI11 de�astl'c3 e mortes. E lá está, à página 4, o cli­
ché de uma pobi'e negrinha, sôbre a mesa do mor�
�ue.

Por baixo, isto: Cadávei· de unlT''rnútr."ér en­

contrada morta!!!
Se o dr. delegado fôsse mais vivo, por certo que

ainda chegaria a tempo de er,trevistar o cadáver e

saber o que havia acontecido com êle! S. S. demo­

rou-se, infelizmente. E quando chegou, o cadáver

já estava mprto!
.
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